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“São óheias de Tofer eai politico. e ge as 


noticias que este paquete leva do Brazil para | 


a Europa. Nunca, depois da questão da inde- 
gar e dos principaes “episodios d'ella, 
ouve maior conflicto nos altos poderes do | 
Estado. it 09 simon dg notei 
Refiro-me ao decreto de 30 de aosbigtra 
proximo” passado, de que já fallei na dultima 
correspondencia , aposeritândo forçada e'in- 
constitucionalmente quatro ministros do su- 
promo tribunal de justiça, é tres desembar- 
gadores da relação da Bahia: Este decreto 
dado nas vesperas é paroxismos do gabinete 
Olinda, é a'causa unica do que se “está pre- 
senciando, Lob a edáres -m 
- O senaido, corpo vitalício é por: consequen- 
cia independente, “e'tollocado no vertico do 
poder ' legislativo, tem tratado “a “questão de 
alto, e proforido” luminosos discursos coritra 
o arbitrario “acto do” ex midis stro “da” justiça 
Carsanção de-Sibimbu.” Os “membros mais 
proeminentes d'aquella - “xespeitavel camara 
teem atacado de frenté'o inimigo como ver- 
dadeiros soldados da constituição. “Os princi- 
paes oradores" 'qiie'se teem' pronuncia 0 mais 
vigorosamente, e como não era de esperar de |, 
homens velhos, vistó'que sódepois « de: quaren- 
ta annos de idade é que podem ser eleitos se- 
nadores, foram e são 6 grande” jurisconsulto 
Pimenta Bueria, Dantas e D. Manoel de Vas- 
concellose outros. tos tico» 
“ A linguagem dos dous ultimos senadores: 
tem sido em demasia” violenta. - Aconselham 0 
presidente do ia pel tribunal a rasgar O 
decreto, “é à oppor com'todas “as! forças 
uma resistencia legal, que faga recnar o al- 
vará, é quo ensine aos futuros ministros a 
respeitarem a constituição do imperio, que é 
a expressa vontade “do povo brazileiro. 
Note-se que à senador D. Manoel é libe- 


o 
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ral e apoiou sempre o ministerio” passado. - 
Periodos“ do ultimo discurso do senador 
Dantas, darão uma amostra da calorosa dis- 
cussão que tom afogueado aquella casa,“até 
agora chamada de gêlo, com referencia aos ca-' 
bellos brancos dos ilustres senadores. «obtra 
Disso s: 0x0! noto did sb orBiboé 
«Entre nós já não ha principios: Nos nos- 
808 ministerios os principios são as convenien- 
cias do momento;é o  egoismo politico de viver; 
60 luxo das prepotencias, e a isso se sacrifica 
tudo e a todos, 1. | EIRQETON! f| 
«Ha, porém, um princirão em que todos os 
ministros se tocam, e é — «Deprimamos tudo |, 
quanto está abaixo de nós; mostremos ao povo 
que tuc q 


t ões 


à Ras mea Gir ho so JOTO VIFA 5 todacas | É 
“ambições dos. empre os, 6 isso nostrará º po- 
der de reformar tudo à mobso gosto, € e nos: a dido 
xará dar golpes de estado. 

«Mas sabem os snrs. ministros aonde nos 
leva este. systema ?: sabem o que fazem? E' 
desmoralisar o paiz, é ir provocando um sys- 
tema de desobediencia, é derramar descon- 
fiança no espirito dos governados: 980) 

4 Senhores, o principio de authoridade 
acabou-se entre nós,e o fundamento da: autho- 
ridade está na constituição, éum pacto entre 
governantes e” governados: Desde que 'um 
governo diz —Violei a constituição,tomo a'res<| 
ponsabilidado adesde esse instante, + deveni'os 
governados dizer» enós desobedecemos, eto- 


macia úulgam “que medonha 
anarc ae Pp gitam o 
posa o a Dido edifeio so- |' 
cial 


“De uô sóntimento à fimintonta: 
1 een que bs psobdeces ka rd 


dade é fa hPjasas asia tenciao t PAO Més dE! sanci elb E 
| R ob Rel necio Boa? o acto do pa- 
tata pel aerogancia à e A Es ii éa que idenargio > 0 , oro ab BOviTÓN 
Beer, perto eb N'esse je8 amo dia "Ho “Eepad 0, O ' velho ba- 
fla acordo ct ma- to de rita p dia do g o Mu o 8) Dex pla do 
gntrados Bm vido a e o ES 68! Ai ” ab, 3m 4 o id 
rar ear a al sriedo dart irá ao. TR PR 
ca o tado; pera eua gua) tr Ay pl Ro RrêvR tumil GA dO 
que Eu con er rir o do poder | o, ta ER O  PABlina apro a totobenism eba | 
exseutivoy; eram nietamins Espe ar “Efectivamente, & Festa dfndinia” a cl! 
quando plo pode E do Pao garnatiso eonatita: | eellêntissimo barão de N ibama “pa sento 
cionaes são t E Em DA ontem | do tril deal pino dendo d Moe r mero 
discutiu- Ss dl rição qto e gal à (z ly rag de diff e ildade, pedi 
ua crio amem, mb Ed NT dor Po Ibo filo pop 
cones o ur Rae ae Es edi Ea - sob £ ameaça rat Ócesso, sê o o. f 
Ei É meado, p di a presidente outro “conselheiro do! 
e ssa eres Oil nt 3 MINOUÍNOOS SNANTA MN Oq OM 
Pe e a ençei foperm et E nã gtandó quêstão têm prendião Como | 
me dedo ea TAS qu mpi | Rato de por, a Ei ql E poi ii | dem 


pos avupla, na! É Po dos .- 


| pois, da retenção d'esse homem pelo chefe de policia 
estava embrulhado com uma questão constitucional, 
affectada aos tribunaes, aos quacs não convinha;pre- 
| venir; não saberia cu approvar hontem o que teria de 
[Pó PROVAR bojes oo wo 

Entretanto 6a linguagem constantemente de 
“que usa o governo: « A magistratura está corrupta, | 
não temos magistratura no pais » E! o mesmo go- 
verno que condemna a obra e dprgnrodita s os agito: 
naes fóra e dentro do paiz, » omats tiras bo: 

DD um phendmas inexplicavel que o vezes um 
caudilho nos momentos de sua diçtadurareceia prati- 
Car actos que um ministro sem a menor ceremonia os 
pratica em um estado normal; isto bem dev que 
mão vivemos em um governo regular, 

- Senhores, eu me recordo de: ter lido em UMA das |. 
folhas da Italia que, quando Cialdini e Garibaldi en- 
traram nas ruas de Napeles, nos primeiros dias da li- 
bertação d'aquello. paiz,'o pi corria em multidão 
para lhes beijar as pontas dos dedos (uso das pala-, 
vras do jornal) o então,. senhores, começaram as 

esigencias dos descontentes e dos ambiciosos: uns 
diziam- lhe :-«Demitti aquelle . magistrado, porque 
sentenciou o regicida Agesilio Milano; demitti aquel-. 
le outro, porque é Bourbon; demitti aquelle outro, 
porque é corrupto. Senhores, sabeis qual foi a res-, 

osta de Garibaldi? «Não, não, esta não é a mi-. 
nha missão, essa tarefa pertence úquelle que houver 
de organisar.o paize Eu venho trazer-vos a liberdade 
e não posso aceitar a vossa tyrancia. > ola E 
- Esabe v, exe.* quantos. magistrados foram apo- 
sontados pelo ministro Mingheti quando se firmou o 


do - nd 


-— 


or 


governo representativo em Napoles ? 

* “Tres sómente, porque todas aquellas reclama- 

ções eram filhas da ambição, e não podiam ser acei- 

tas por um governo-que queria tranquilisar um paiz. 
Senhores, quem está seguro em um paiz quando 


governo qu em opinião publica ? Não sei 
bode está a ALIAS PAblioas quem a fórma?.são aquel- 
es que sobem as cnmidas q dos cidros com um thu- 


ibulo na mão e um memorial na algibeira? O que 
eu sei, senhores,)Gque estamos désncreditados dentro 
e fóra do paiz ; é o governo quem tem concorrido pa- 
ro esta : desgraçada situação: Na camara dos com- 
munso ministro Russell disse: «A agi do 
Brazil. é corrupta, tenho docunientas d'i isto. ”. 


“Como a De jodos violêntos, muitos « ou- 
ros teem sido proferidos no senado, em gi Jargos 
é admiraveis discursos. Oprin cipal dvogado: 
o acto do ex-ministro, o senador Nabuco, 
em | estado, apesar das suas luzes, psi 
e dotes oratorios, brilhantemente infeliz, 


: phrase do dr. Ferreira Vianna. A fraqueza 


de seus argumentos revela a causa má que de- 
a A qe ai 
E No meio do calor d esta im ortante ques-. 
o, chegava. o dia tres do « corrente, dia. em que 

o supremo - tribunal de “justiça davia | reunir- 
se depois das ferias, e depois do decreto, em 


ne quatro de seus membros haviam sido apo-|. 


entados. E todos perguntavam « com 1 justa, cu- 
riosidade :' eunir-se-ha 0 tribunal? apresen- 
Ars se- hão. os a do fibunal? Ni lhe: ha as- 


5 FAL 8) 


24, me 


ad 
tribunal reunin-se, os ministtos to 
iu =. ur: 
compareceram e O idente, depois 


“digno. resi 
de larga e vi orosa discussã ão, « em: quo a maio- 
+ él 
bros , present 


5 
es vol rot on 4 o nã não 


ia + dos m 


aos liciros Pat 000 4 


qua SIN 


ss Jorn HO Fpan6s. 
ps : Comprebende-a & a sensação 
ria esta energica resolução do : supremo tribu- 
àl,. esta resistencia legal, que tanto havia 
sido aconselhada pelos senadores Silveira da 
Motta, barão de. Muritiba, Dantas e outros. 

Por este lado é eta satisfoita a enrióst- 


dade publica. Faltava 42 ora saber O que fa-| m 


ria 0 o novo ministerio; « se à sanceionaria o lega- 
o. do finado, + se Soria constitucional, pr “otes- 
Brasi ndo “contra a violação da lei fi ndaméntal do 


«OULVTIBS 
a, 
W Lofficial, dizia — 40 go 


5; q. 
a dia 5 Ou Creio Nércah il», 
verno imperial d A? 

na pd terminan alento acto tumplt ltuario 
cgal da mai oria do supremo tribinal 'de 

ai 2, à resp jeito das : a posentadori ias, é or- 
dénonit bébei dente aq quéllo tribun al ento: 


0 
LR funccionar os. rginiátros à apo 
talos. SO OBÓIB O Novonias MOBp doi conibrio: 


ois, evidente que agido 


O Ccuns 


Ai E ' nY 7 42415 444) 
| Jemuisaçã às ordens Te eligiosas.. Era 


“que » e pro rodume) | 


AE 


consideração que merece, aum projecto de | 

“A disposição. d esta lei não comprehende os me-' 
lei, ultimamente apresentado no senado, pelo | moriaes, que as partes, de seu proprio punho, envia- 
senador eleito pela provincia do Rio de Ja- | rem aos juizes. 


neiro Silveira da Motta. Tracta-senada mais, Ficam revogadas todas as leisem contrario. 
nem nada menos, do que hbertar os escravos L PRÉ no eqreR ô agr de 1608 + mia ad | 
pertencentes a bens de mão morta, e a conven- uiz Dantas:de Barros Leite a 
tos , e de prohibir a estrangeiros a posse dos | 
mesmos escravos ! 


Basta de pr ojectos, do senado. do hoje 
| occupa a séria attenção d aquella respeitavel 
maturaes, que lembram ao escrever esta noti-| provar que os velhos do senado estão substi- 
cia. Ninguem crê, que tal projecto se torne | tuindo 0s moços da camard temporaria. E é 
lei, mas 9 effeito quo produz em alguma gente |assim. Na casa electiva tracta-se da conferen- 
estes arrojos de patriotismo imprudente, se- | cia de poderes e de depurar, a camara de de- 


não perigoso, é bem sabido de todos os que| putados conservadores. Quanto ás grandes | — Ú 


teem conhecimento mais ou menos perfeito do questões que hoje agitam os altos poderes do || 
estado: actual do Brazil. | Estado, contentou-se a camara temporaria em 
| "Limito-me a transcrever 0 projecto na sua | nomear uma commissio para julgar o acto do 
integra, cos s leitores 0 considerarão como con- governo, commissão que foi arteiramente dis- 
vem: | solvida, “diz-se que por ser contrária ao Bo 
“A'assemblea geral logislativa decreta: verno, e substituida” por: outra, | 
* Art. 1º A propriedade de escravos no E) see Esquecia- me dizer, que devendo haver no 


ê prohibida aos seguintes ; ç 
1º Aos estrangeiros pertencentes q nações dia 6 reunião do supremo tribunal, em “que 


onde sejn prohibida a escravidão e quo vierem, resi- seria empossado 0 novo presidente, não appa- 
dir nó in receu numero suficiente para funccionar. Isto 
mad dal = E pç a respeito dos escravos cha- explica-c -o alguem como combinação entro os | 

S 3 Ags conventos de religiosos claustraos. ministros do supremo tribunal, até vero que | 
Art, 2º Aos estrangeiros residentes no imperio resolve a camara legislativ temporária. Co- 
que possuirem escravos é concedido o praso de um | mo quer que Seja, complica-se a situação, que 
anno da data desta lei para disporem dos que tive- sendo: “defendida pelo actual gabinete, ba-de|s 


rem, sob pena de serem considerados livres. Quando 
por suecessão legitima ou testamentaria, por doação. trazer-lho muitas occasiões de desgosto, prin- | 


— 


inter vivos ou causa mortis, ou em pag: amento de di- cipalmente no “senado, “onde a maioria a é pro-| 
3 lhes tenham de pertencer, serão obrigados & nuticiadamente contra o acto do ex-ministro 
ispor d'elles no praso de seis mezes,sob a mesma pe- | da justiça. À tanga cum ob iq 


na de serem deelarados livres os escravos da estran- 


ste” que estiverem ao cireumatancias do art, 1.º O tempo nos dirá, ebr ia 


este estido anomalo é impossivel 
se por muito tempo. aos Meo! 

“— Os membros da camara municipal, man- 
dados processar B pia: ex- gabinete e despronun- 
ciados pelo; juiz: direito Paiva T ixeira, vol- 


sustentar- 
ES “Art. 3.º Os escravos da nação serto declarados 
h vres, ficando'estes libertos, varões que tiverem mais 
de 16 annos e menos de 35, sujeitos. a ser chamados 
para o serviça do exercito ou da armada por espaço 
de 8 ado ou para trabalhos publicos, segundo é a dis- : á ixeira, 
posição do escravo. e novo ás suas ca eiras nO dia 2 do cor- 
| Osque não forem applicados sas serviços, € pr “Espera-se tumulto | or essa 0 cá no/o 
as mulheres e os varões menores de 16 annos e maio- difiti a d Y P: e o: » 09 
res de 35, ficam à disposição e sob a protveção do go- e e Qu rap a: Rian 9 (e anti 

— Querendo eu, substituindo o ex-c: rres- 


yerno para com êlles estabelecer colonias agricolas 
nas térras devolutas das margens do Araguay, To- pondente do «Commercio do Porto», b seguir 
cantins, Amazonas e Paraná, ou seus afluentes, Ea lhe as pizadas, especialmente : no que | diz res- 


tribuindo pelas famili lotes d 
porciona EP e Pi ecA sitorida otes de terras pro | peito à Portu gal, não: me tenho poupado, posto 
Art, 4º Os conventos serão obrigados a vender | tenha menos mejos para, o conseguir, para sa- 
todos os seus predios rusticos ou fazendas, sendo o| ber O que tem occorrido a respeito do parecer 
Aiseprblica eric rf em apolices da di-| da commissão dei inquerito, passado na secre- 
ds escravos pertencentes aos conventos serão de- taria do consulado por tuguez no > Rio d de Ja- 
clarados livres, neiro. | 
k Art.5.º o libertos que tiverem pertencido aos| E realmente admiravel é queo governo ê 
onventos terão o mesmo destino ora dado aos escra- , 7) 
vos. da nação, sendo uns applicados ao estabeleci- hr a a a “ig deus proa paca prá ig 
ento de colonias agricolas de libertos, e os varões. er à publicação G0 parecer. 0 tempo om, que 
maiores de 16 annos e menores de 35 que forem en- | O barão de Moreira, de tristissima” memoria, 
abarrotava de documentos graciosos a secróta:| 
ria dos estrang eiros, dava o «Diario de Lis-| 


| gájados por 'B annos para o serviço do exercito ou 
a armada serão considerados voluntarios, e o valor 

boa» supplementos para apressar a publicação | 

do 


as gratificações a que teem direito por leios enga- 
ados-voluntarios será convertido em apolices da di- : 
vida publica, e entregue ús ordens religiosas, que d' esses suppostos documentos. Hoje contenta 


em io d'esta Tei ficam 'desapropriadas da pro- | sg0 governo em fazer particularmente grana! 
priedade dos seus escravos.” poe elogios à commissão, gem us sait ú mes-| 
+ Para execuçã ão da sente lei, rm f Bi / q 

asPora Groci anos pet iáua jo q unico fávor que ella pede ='a to 


f TE ) mm ss 


dos er Eai aide Wodg o Dae PM 
Sto não o | commer a. Quem 
que veja. O que é para sentir 6. 
deputado não peça na camara a eira d'esse 
—em ET 
ha exaga e- 
ias 5 que p ao 


PS 9 ai 
Cn 
IL 08 


Ficam revogadas as. leis em contrário. “ 
"Paço do senado, 26 de j; Janeigo, de 1864. —Silyei 
ra da. Motta. 
Depois d'este projecto não. «deverei esque- parecer, tão encarecido— 

er um outro, senão original, pelo menos novo, proprio governo. | A pos me o 
nunc lembrado nos parlamentos brazileiros. Para “que mãe joio que. 

eu-lhe origem , o dizer a voz. publica, que | ração no que digo, à aqui vi vão as cóp 

uitos juizes de diversos tribunaes, influencia |9 obter do officio do 6 Tinistão: port tuguez ras: 
dos por empenhos de poderosos, negavam' concellos, E a portaria do” Hit Pad de 
ustiça aos desprotégidos, e faziam pender o Loule; se Ao 8. mig Sesa iodo 
el da balança a far daquiles que mais | “Dica primeiras rem, dos Gal cssol sup atm 
ocumentos e provas mostravam de terem|  «Illm.º sar.—Cabe-me a honra, 
dade. E! author do projecto o senador Dan-| SS. e inclusa portaria, cuja devida: prom” 

8, homem ilustrado + e fogoso, mas recto e pta entrega, “me “6 particularmente ordena. 


usto segundo é voz publica. O illustre se-| da pelo : sor. duque e de Loulé. “Pela thésima | por- 
ador evocando «esquecimento artigos do leis | taria manda Sua Magestade Tonvar a m à manoi- 
nglezas apREtea nos quaçs , ê expressamente ra digna por que vv, 85. 4º gg ego no des 
rohibido ue 0 distincto senador. pede empenho“da mui | importa ante e EO , de 
ue O seja A em no Brazil: que foram por mim encarres ados, pa adj ju [se 
Art. 1.º Nenhum j juiz, seja qual Or a Nua ca- vação do ex-consil geral intérinc ta | 
hegoria, poderé julgar em feito em que assignar o Antonio José Du arte Nazaré 4 at Fépá tição | 
dvogndo que, tendo o oatieda rd estado, o hou- então a seu carg qui mentm «NO À 
er nomeado promovi o ou removido, vd f ar 
Art. 2.º Qualquer juiz; que a sp carta de ko “Ao Esgoto hit po q “que é pxpetraicato Er am-|n 
ministro de estado ou de qualquer outro, que tenha e satisfaç E ia gti paraiso 
fôro: privilegiado pela constituição, afim de dar-sen- aprovei to o E es 1 smp 
ença a favor a Ped e ma sintam te vo, a arte sacas a di Ca bio 
o procurador da coronçe de que pedira recibo “0/d al pt 
pci ciRada pá aconhpas Ai ines a pe ga pio d = e a 
sdiligenciasnecessarias para que não haja a mbnor tribui + à aecei o id 
uvida sobre seu author, e. feitas essas diligencias, | dua. tarefa, que en quot Lad des a ad AR à 
5 e dio: 


e nistro de Portug al no | 


Abstenho-me de fazer as reflexões, aliás | camara vitalícia, é bastante e de mais, para 


? agrado 'quer desagrade, a quem quer que seja, 


pi que pararg|. 
e 


d alcarice, marcharam esta praça'! A 


3 tenção. pública pela quantia “roubada e pelo | 


ue eles nhentos « 


res deea rreira do Prata'e do Sul, 


que mui | 
al ptimos amigos entre, os Jnfluentes da socie- to aprecio, do 1 levar: ao conhe Gimepto” de"v vv. dados, | “por que: Veni ota er: bar 


e asseguram-me que em seu testar 


Rio de Janeiro, pa para 
he deixon á mesma sociedade, afóra uma qu?” 


coadjavar” oco im gera “interino nº E rands 
capital, no exa e Ti repartição a “Seu cargo Funda: avultada em 1 dinheiro, a a sua, casa da FH& 
composta dos ci cidadãos portuguezes João Hlen Caudela Aria, que : vale | mais. de cincochta 
riques Ulrich e Antonio Ferreira Brandão, e hr o réis. Era membro do conselho. 
apreciando devidamente o mesmo augusto 5 o-| Caixa de Soceórros- de D. Pedro. V, e Hr 2 
hor aquello importante trabalho, | manda | elo ultimamente agraciado pelo governo port 
pebralário de Estado de negocios Pest ei- 
ros louvar a mesma commissão pela maneirã 
digna por que se houve no  desemp penho da ar- 
dua incumbencia que lhe foi commettida, 
e que a torna. merecedora da sua da bene- 


É Bi o ia a favor da: infancia desvalida. 
oucos como o benemerito finado teem entra- 


guez, como tendo feito parte da commissão da - 


dotanto de alma e coração em tudo que era - 
caridade: para tom os seus concidadãos neces. : 


volen at Paço em 19 de d lezembr 0 do 1863. sitados,e emtudá que: dizia róspeito mais ou 
pegue ode Loulé. »' * tabaro O nenos directamente: á patria; que tanto, er 
is o ultimo Pilofto” mandado de-Lisboa | Trava e a que tanto queria, 


ha ordem superior, mas 
ção do parecer nada! 
* Pois ainda desta vez estão enganados os 
protectores do ex-consil. A commissão, quor 


quanto, á pablição) | | 


mandou fechar: as portas: do hospital por tres | 
dias e tomar, Into todos: os-empregados, em | 
rova de sentimento.e saudade ' por ps ge 
do eníito. SIU pao sasmusiaon x (STR 
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este justo e Toestiepádra, A ua custa, | pende aqui, sob otitulo de correspondan- 
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inesperado do caso, José An tonio de Vene- 
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róte, é um rapaz brazileiro vivo, é que gosa-| 
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Além dos 155 soccorridos, foram empregados 
pela directoria 3, e postos em liberdade a pedido da 
mesma 2, 

Tendo sido os bencficios feitos no mez de dezem- 
bro em numero de 95, e os do mez de janeiro findo de 
155, vê-se que o augmento foi de mais de 60 p. e. 

A directoria, regozijando-se pela prospera mar- 
cha da instituição, n'estes dous mezes, em que con- 
seguiu distribuir 250 soccorros, não póde deixar de 
agradecer n'esta Becasio às authoridades criminaes 
do paiz, ao enr. dr. chefe de policia e aos dignos 
chefes da secretaria dos negocios estrangeiros, a 
valiosa coadjuvação que sempre lhe teem prestado. 

Ambicionando ainda elevar muito o. numero dos 
beneficios de que está incumbida, a directoria con- 
tina a esperar do cspontaneo concurso de seus com- 
patriotas a acquisição das forças e dos meios de que 
carece para o bom desempenho de sua missão. 

A utilidade da instituição é hoje reconhecida 
geralmente; são os factos que actualmente a re- 
commendam comq um grande serviço prestado & 
moral e à caridade. E SUR NAM) ” 

— Às festas do Carnaval seriam esplendi- 
das este anno, se a chuva não viesse aguar 
os festejos e as tenções innocentes dos foliões 
dos tres dias. Ainda assim no domingo ape- 
sar da chuva que cahiu mansa e certa todo O 
santo dia, houve muito que vêrem algumas 
ruas, que se preparavam e enfeitavam com 
musicas, arcos, bandeiras e flores para rece- 
berem, como convinha, os grupos carnavales- 
Cos, l ; d | 

No Rio de Janeiro já não ha. entrudos. À 
espada a rasto, o chapéu armado, a farda rota: 
de general, a esteira velha,etc, etc, etc, desap- 
pareceram totalmente, para darem lugar a. 
lindas mascaras, a costumes exquisitos,e a sa- 
tiras inoffensivas. Os mascaras de hoje já não 


andam a pé, .Vestem o cocheiro, enfeitam os | 


cagallos, embandeiram os carros, e passeiam 
commodamente. Assim émelhor para os que 


vcem, e para os que querem ser vistos. Evitam || 
as muitas constipações, que n'outro tempoe-| 


vavam ú sepultura muito rapaz enthusiasmado 


com as festas do Carnaval, e civilisam o diver- | 


009 1) 


timento. Sp 4 


o muitas! z 
Houve bailes em todos os theatros eem | 
muitos salôss onde tambem se entrava por | 
dinheiro. Muitas sociedades carnavalescas se | 
organisaram, e todas cumpriram e'fizeram'| 


o seu dever. Porque nestes dias os tolos são 
osque teemjuizo,. 0 os b oaui 
' Entre as-principaes sociedades oceupam: 


primeiro lugar as seguintes:—Club X, Tite-| 


res do Diabo, Sociedade Chromatice, Paulissea 
Vagabunda, Euterpe Commercial, e' Estu- 


dantes de Heidelberg. 1 


Hoje, terça-feira, o dia está melhor, e espe- 
ra-se de tarde grande concorrencia nas praças 
e nas ruas. Ássim será, mas as ruas estão pes- 
simas, desbotadas as caricaturas, murchos os 
festões, lavados os obeliscos e esfalfadas as mu- 
sicas. À folia será nos theatros, e especialmen- 
te nos cafés-concertos «Alcazar» e «El-Dora- 
do», onde de preferencia vão as moças france- 
zas, e por isso a melhor gente destes diverti- 
mentos. O can-can leva muitos amadores áquel- 
les lugares, e, felizmente, a civilisação ensi- 
nou á gentebem creada a não voltar a cara, 
nem a benzer-se, quando uma franceza com o 
pierrot faz piruetas e puxa pela ponta do nariz 
nos velhos SON dio ut e (RT 

São immensos os bens que nos deu a civili- 
sação ! N'este andar, toda a gente perderá a 
vergonha, como se perderam brios, de que já 
ninguem falla para evitar anachronismos!.. 
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Liberdade do commercio dos 
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Pons 8, A sga 


png sali AnEroNAdE O 
projecto de lei sobre a liberdade do commer- 

HI J 
pb step hang 
seia são a inefficacia do systema restrictivo 


X 
não tem podido elevar O nosso commercio de 
vinhos 'á altura a que tem-chegado nas ou- 
tras nações é uma verdade. reconhecida por 
todos e comprovada pelos fa e ipi 
se estabeleceu o systema restrictivo até & 
abolição da companhia dos vinhos em 1834, 
apenas houve um pequeno augmento na ex- 
portação nos prisreioas traria, mas foi isso 
devido a circumstancias especines, que di, 
ram sobre o commercio dos vinhos nos dous 
principaes mercados, O da Inglaterra e o do 
Brazil. vo cs PDD & RÉNTO 


grendos. O. PAR 
nós no permitlia- 


ET DE GT RT 
nonantáRdios d ADIÇÃO a E 
portação regulou pouco mais ou menos pela | 


que havia antes da promulgação das lois res- 


4 ingle: 
scimnto da tucalá “alôoolica, 
consome-se alli grande quantidade de y 


- am ; 
hoje trocam a cerveja 6. as 
usavam pelo vinho. Mas es 


necidos pela Hespanha e França, aonde esta 


Tem por isso estas duas nações triplicado ou 


quadruplicado o seu commercio de vinhos no 
mercado inglez (apoiados). 

Se attendermos porém ao estado do nosso 
commercio de vinhos no mercado Brazil, ve- 
mos que está em completa decadencia ; e ainda 
em 1849 se venderam no Rio de Janeiro per- 


á , alli entrava procedente “das outras partes do | Im € 
* |reimo, subirá a 19:000 ou 20:000 pipas o vi- | do, porque é produzido nos tres concelhos, 


at Ai 6E-16*147] . 
o vinho.. Logo que 


QEAS Te tro tidot 
mercado inglez. 
NorÊ o 


hhos 


to de 15:000 pipas de vinho exportado pela | dos). São mesmo, 08 nossos adversarios que 0, 


barra: de Lisboa, e se addicionarmos o que | confessar, 
; Ce: 
nho portuguez importado no Rio de Janeiro | lorico de Basto, Cabeceiras de Basto e Mondim 
n'aquelle anno. Quer v. exc.* e a camara sa- | de Basto, e nos que lhe são contiguos nas mar- 
ber a que ponto chega a decadencia do nosso | gens do Tamega, que é o melhor vinho verde 
commercio de vinhos n'aquelle grande mer- | do Minho, e em geral quasi todos os do Minho 
cado ? Eu vou ler o que nos dizem as estatis- | teem qualidades especiaes,que o tornam impro- 
ticas officiaes : «Vinhosimportados no Rio de | prio para estas falsificações (apoiados); mas 
Janeiro em 1858, 25:278 pipas; d'estas de | ainda quando comportasse estes dispendiosis- 
Portugal 4:620. Em 1859, 32:336; de Por-| simos temperos e confeições, não vale a pena 
gal 6:553. Em 1860, 29:558; de Portugal| ao lavrador fazer estas despezas, que o preço 
5:088. Em 1861, 25:337; de Portugal 2:390. | depois lhe não remunera. Convem-lhe mais 
Em 1862, 23:546; de Portugal 3:823.» Creio | vendel-o simples e com as'suas qualidades na- 
que não é precisa outra prova da grande de- | turaes (apoiados). São estas as principaes ra- 
cadencia do consumo dos nossos vinhos no |zões em que se funda a representação que vou 
Brazil. Br pera  |terahonra de mandar para a meza,e nada mais 
Não tem sido mais feliz o systema restricti- | diria sobre este objecto, se o nobre deputado, 
vo para conservar a genuinidade dos vinhos | meu antigo amigo, o snr. Garcez, nos não ti- 
do Douro, unica base intencional d'aquélla le- | vesse aqui dito por occasião da discussão da 
gislação (apoiados). Todos nós sabemos que | resposta á falla do throno, que «a questão dos 
á sombra do systema restrictivo se teem feito | vinhos estava verde, e que ainda não era tem- 
as maiores falsificações. 
O sur. Affonso Botelho: — Apoiado, apoia- | ainda está verde!! Está a cahir de madura, 
do. | E como aggi disse o meu nobre collega e amigo, 
“Oorador: — Estimo e agradeço muito os |o snr. Coelho do Amaral. A questão dos vi- 
apoiados do nobre deputado. | - |nhos discute-se no paiz desde muito tempo. 
“Osnr, Affonso Botelho: — Eu apoio sem- | Teem-se gasto com ella resmas de papel, tanto 
prea verdade. P na imprensa periodica como em opusculos so- 
— Oorador: — Mas á vista d'isto a verdade | bre este objecto. Com o que se tem escripto a 
é que o meu adversario se vai convertendo á | este respeito póde compor-se uma boa biblio- 


boa causa. - | theca, 
O snr. Affonso Botelho: — Não sou ad-| | No parlamento tem sido discutida em todas 
versario. pics "las sessões de ambas as camaras desde 1820, 


O orador : — Adversario n'esta questão, | Em 1860 trouxe a esta camara um projecto de 
em tudo mais amigo, que eu muito préso eres: | lei no sentido da liberdade do commercio dos 
peito. . | 


O sor. Affons 


lustres colegas que teem tratado esta questão 
entido a liberdado (a oiados), não fallan- 

do na inlaificagão loga) 4 
da 


. “0. 
0 O sa ; 


12 8 E” gi MH ] 
- O systema restrictivo, ao mesmo tempo 


qeu: 4 


Ts e. 


simo privilegio exclusivo da barra do Porto | pecialmente a franquia da barra do Porto para 
(apoiados). As outras barras não se prestam a | à exportação de todos os vinhos do paiz. Vie- 
facilitar este commercio, porque n'ellas só en- | ram de novo os meios impeditivos, choveram 
tram navios de pequeno lote; raras vezes alli | as representações e os «meetings», diante dos 
aportam embarcações de procedencia estran- | quaes o governo fez adiar esta questão. Que 
geira, mem para ellas podem estabelecer-se | falta portanto para se julgar madura esta 
carreiras regulares de navegação de longo | questão? Falta que se resolva quanto antes, e 
curso. Junto a essas barras não ha povoações | no interesse geral do paiz, pondo-se de parte 
aonde estejam centralisados o commercio em | interesses particulares (apoiados). Isto não só 
grande, os capitaes, e estabelecimentos de | é necessario, mas é da maior urgencia, por- 


pela barra do Porto (apoiados). Se esta bar- | para a exportação de todos 08 vinhos, Ásse- 


Valli fazem os correspondentes (apoiados). | parto fa população 
re passa com os vinhos fartes | pouco alcoolisa 

e alcoolisados 

E 


+ 
Lis A We 


assim seja com os vinhos fracos e verdes, que 
não soffrem grande 
por isso, mais sujei 

1 E preciso. portanto que 
embarcações para 0s portos aon 
be ecidos os mercados 
- ! - Quer y. EBjvO 8 SADAFAEADO quantos na- 
' ios navegam de x R : . j 3 . : 
neiro ? Apenas um, que é o brigue «Constan. | porqueo não mandam para alli em maior quan- 
cia» ! São estas informações que tenho. Ora, | tidado. - 
“em taes circumstancias, como é possivel fazer- 


d 


4147" 


e aja e | mente muito estimados os do Minho; o melhor 


o 


“Affonso Botelho, porque estas 


E 
q... 


| «Durante a quinzena houve pouco movi- 
ia: DDD GUEaSPos CSIDUA - 
mento no nosso mercado de importação. Ven- 
eram-se cerca de 1:300 pipas de vinho do 
Mediterraneo e cerca de 200 pipas do de Lis- 


que acabo de expor á camara (apoiados). | boa aos extremos de 2105000 a 2255000 réis, 


reino. mis m 34 R: em aito SIT 7; Ted A - 
o. nr. Affonso, Botelho : — E mandal-o 


| 4” 


O vinho verde, vindo pelo «Constancia», tem 
sido procurado, e vendido de 2203000 a 2408 
réis a pipa. O vindo em caixas, da mesma pro- 
cedencia, tem obtido 95500 réis por caixa de 
12 garrafas, em attenção à boa qualidade do 
artigo.» at. E 
- Em vista do que tenho exposto à camara 
nenhuma duvida póde haver de que é da maior 
á venda nos mercados estrangeiros, faz com urgencia resolver esta questão quanto antes e 
que não possam concorrer com os das outras | no sentido da liberdade, porque é com ella que 
nações. virão ao paiz vantagens incaleulaveis. 
"Do concelho de Celorico de Basto já se| Quando na sessão do dia 13 nos estava es- 
xportado algum vinho por Vianna para | clarecendo sobre esta questão o meu nobre col- 
imeiramente ao Por- | lega e amigo o snr. Coelho de Amaral, e dizia, 
engárrafado, e depois | que depois da representação, que mandava 
para seguir para 0 Rio de Kaká à meza, haviam de vir outras no mesmo 
8 “que accumulação de | sentido, viu na minha mão um papél e disse, 
culdades não ha para es- | que lhe parecia ser outra representação, que 
tabelecer por Vianna este commércio ! (Apoia- | eu tinha a apresentar á camara, Disse eu = 
0 eg) falece: Buganadird Co qua assimera e que era espontanea como as 
| a o systema protector dizem | do Douro=. S. exc.º declarou=-que acceitava 
ue queremos a liberdade para podermos fal- | a phrase com reserva ==, Preciso portanto do 
ficar os nossos vinhos imitando os do Dou- | me explicar. Quando disse — que a represen- 
doado como ou já disse Reto CR | tação | a camara de Celorico era espontanea 
leis restrictivas é que se teem feito as maiores como as do Douro, alludi à immerecida censu- 
falsificações que é possivel imaginar (apoia- 'ra, que n'uma das sessões do anno passado 


o 


Além d'isso o vinho de Basto, assim chama- 


o de a resolver». Pois a questão dos vinhos |. 


ba de que | mimo que alli se póde fazer a um amigo é man- 


Carvalhos, na estrada de Coimbra ao Porto. 


“Estado. 


nos fez o nobre deputado o snr. Affonso Bote- 
lho,exaltando a espontaneidade das represen- 
tações e «meetipgs» do Douro; e dizendo, que 
as nossas eram encommendadas d'aqui e que 
tambem 
padamente. 

O snr. Affonso Botelho: — Eu não disse 
nada d'isso. 

O orador : — Isto consta do «Diario»; eu 
além d'isso invoco o testemunho da camara; eu 
vendo que o nobre deputado queria tambem 
um exclusivo de espontaneidade para as re- 
presentações, tratei de collocar-me dentro da 
área do terreno da circumscripção d'este pri- 
vilegio. Creioque com esta explicação póde 
o nobre deputado acceitar a minha phrase sem 
reserva. Eu entendo que todas as representa- 


ções depois de firmadas sem coacção pelos que | 


representam teem igual valor (muitos apoia- 
dos). Creio mesmo que não faz mal. Deputa- 
do, que d'aqui lembra aos que o elegeram a 
conveniencia de representar n este ou n aquel- 
le sentido. | 

O snr. Coelho do Amaral: —E' o seu dever. 


A respeito da espontaneidade das repre-| 


sentações e dos «meetings» não digo mais 
cousa alguma. Não me lembro de que promet 
tessemos «meetings». Alguem disse que se 
fosse preciso que tambem os faria... 

O enr. Coelho do Amaral: — Fui eu que 
o disse. 


O orador:— Pois bem, mas não os fize-| P 


mos, porque não eram precisos, Se julgasse- 
mos que eram necessarios, porque se não ha- 
viam de fazer ? (Apoiados.) À sciencia de os 
preparar, dirigir, e até de os desviar do seu 
primeiro fim, não é muito difficil, está ao al- 
cance de todos. Aos «meetings» do Douro, ao 


grande «meeting» de Villa Real eu contrapo- |. 


nho um grande «meeting» que se faz em Bra- 
ga todos os annos. São as consultas da junta. 
geral do districto de Braga, em que todos os 
annos se pede que seja decretada q liberdade 
do commercio dos vinhos de todo o paiz. 

Eu vou terminar, e por isso ponho de par- 
ta os argumentos de que se servem os defen- 
sores das restricções, quando mimoseiam os 
membros da commissão que assignaram o pro- 
jecto da liberdade do commercio de vinhos, 
io os epithetos de espoliadores, attentado- 
res contra a propriedade, e assassinos do Dou- 
ro. Quem estabeléce estas asserções, que mar- 
gumenta com a naturalidade da barra do Por- 
to, sômente para à área da circumscripção, 
com exclustó de todos os mais terrenos das 
tres provingias que o Douro banha, com os 
contractos rss feitos entre o governo e 
os lavradores do Douro, quando sc estabelo- 
ceu o systema restrictivo, com o direito de 
propriedade, posse, e até com a prescripção, 
está muito pobre de argumentos; não tem ou- 
tros (apoiados). 

Concluo pedindo a v. exe.” que mo ins- 
creva para quando o nobre ministro das obras 
publicas vier 4 camara para se tratar d'esta 
questão. 959 
Mando a Pepe iaão para a meza e pe- 

l 


submissão como o devem ser todas as que são 


| dirigidas aos poderes publicos, e por isso me- 


rece a publicação que tem sido concedida a 
todas as outras que teem sido dirigidas a esta 
camara sobre este assumpto (apoiados). 


| [plo Ná nor a DO 


PARTE OFFICIAL 
Synopse da parte official do Dranro 
DK LISHOA n.º 47 de 1 demarço |. 
así MINISTERIO DO REINO 
Cartas regias nomeando quatro pares do ro'no. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DK JUSTIÇA 
Licença concedida a um escrivão para poder ser 
substituido no desempenho das suas funcções por um 
ajudante seu proposto. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Lista de bens nacionaes que no dia 7 de abril 
hão-de arrematar-se no thesouro publico. 
MINISTERIO DA MARINHA B ULTRAMAR 
“Decreto concedendo a João Samuel Dorient de 


CORTES 


Camara dos surs. deputados b 
(Sessão de 1 de março de 1864) 


PRESIDENCIA DO SNR, CESARIO 


o = o 


A" uma hora da tarde abriu-se a sessio,cstando 


| presentes 65 snrs. deputados, 


Acta approvada. Pa qu 

A correspondeneia teve o devido destino, 

Foi mandada communicar no governo uma nota 
de interpellução do snr. Luúeiano de Castro sobre a 
necessidade de so construir uma estrada, que par- 
tindo da Granja ou Espinho, vá entroncar perto dos 


Tevo segunda leitura uma proposta do snr; 
Mello e Mendonça renovando a iniciativa do proje- 
cto de lei n.º 145 de 1859, oa 'y tas om 


| Foi ndmittida e enviada á commissão de guer- 


ra, ouvida a de fazenda, ul ot 
Tambem teve segunda leitura um projecto de 


leido snr. Mello Breyner regulando «a remonta de 


cavalleria para os ofliciaes de estado-maior dos cor-| 


pos'de infanteris, engenheiros, artilhoria e caça- 
dores. ' us >ga 


Foi admittido e enviado á commissão do guerra, 


ouvida a de fazenda. | Yom 
O snr. secretario Miguel Osorio participou que 
tinha ido desanojar o snr. deputado Palmeirim. 
— Ospr. F. M. da Costa mandou para a meza uma 
representação dos aspirantes de 2.º classe da repar- 


stição de fazenda do districto de Vianna do Castello, 


pedindo augmento de vencimento; e foz algumas con- 
siderações para mostrar a justiça e até conveniencia 
de so remunerarem devidamente os servidores do 
me a pedidos fast os Debi a 

- Que entendendo que as leis do recrutamento. 
carecem de uma prompta reforma, no sentido de dar, 
algumas exempções, à agricultura, que sempre teve. 
emtodos os tempos, esperando tratar esta questão em 
occasido propria, desejava habilitar-so para isso; é 


portanto mandava para a meza um requerimento, 


pedindo esclarecimentos ao governo a este respeito. 
- O enr. Quaresma mandou para a meza o pare- 
cer da commissão de poderes que acha regular o 


procedso da eleição de um deputado pelo segundo 


circulo de Moçambique, e pediu que este parecer 
entrasse já em discussão; assim se resolveu, e sendo 
approvado foi proclamado deputado o snr. Joaquim 
Pinto de Magalhies. | 

'Oemr. presidente disse que como estava presente 
o snr. ministro das obras publicas, dava a palavra 
aos snrs. deputados que a teem pedido para quando 
s. exc.* estivesse presente. . 

O snr. visconde de Pindella chamou «a attonção 
do enr. ministro das obras publicas para a injustiça 
com que se faz pesar só sobre a provincia do Minho 
o direito de portagem na viação publica, e comquan- 
to já n'esta camara passasse um projecto de lei, para 


se estender este imposto ás estradas do outras pro- 


vincias, é certo que elle não tem tido andamento na, 


outra camara, e a provincia do Minho continua a | 


pagar um imposto desigual; e por isso pedia a s. exc.* 
que se quanto antes pôr termo a este mal, 


sor. ministro das obras publicas disse que re- | 


conhecia que este imposto está desigualmente dis- 


terio da fazenda do que ao seu, porque é elle que 


póde apreciar se póde dispensar este imposto; mas 
dm quinto se não pudér dispensar não ha remedio E 


senão haver essa desigualdade quo se dá para a 


provincia do Minho, como a respeito de outros im- 


postos so dá para outras provincias. |. do 
O sur. visconde de Pindella ainda fez algumas 


já promettiamos «meetings» anfeci-| 


abalo, 


tribuido; mas este negocio pertence mais ao minis- Ta para Coimbra e d'esta cidade & Jonia, Já foi 


igualdade que se dá n'esto imposto, porque só é pago | 
pela fr pncia do Minho. 
sur, Zeferino Rodrigues mandou para a méza 


uma nota de interpellação, 


o 
“ 
- 


»» O snr. Nepomuceno de Macedo mandou para 4 
meza o requerimento de um official reformado. 
ORDEM DO DIA 


Continuação da discussão na generalidade do proje- 
dia ma CO UCO LAtin 6 ia é & 
“Foram lidas na mgsza e admittidas para fica- 

rem conjuntamente em discussão as propostas apro- 

sentadas hontem pelo snr. Camara Rana 

O snr. Castro Ferreri (sobre a ordem) mandou 
para a meza uma proposta para que se declare n'es- 
to projecto que ficam em vigor as disposições ante- 

riores à publicação do decreto de 23 de dezembro, e 

continuando orou largamente a favor do projecto, 

mostrando que o exercito não carece de outras re- 
formas que nho sejam a de augmentar a força nume- 
rica do exercito. ER 

Foi introduzido na sala, prestou juramento e 
tomou assento c enr. Joaquim Pinto de Magalhães. 

O gnr. Coelho de Carvalho (sobre a ordem) leu e 
mandou para a meza duas propostas, uma para que 
fique suspenso o decreto sobre a reforma militar e 
a outra para que seja convidada a commissão do 
guerra a dar com a maior urgencia o seu parecer so- 
bro o decreto da organisação militar. 

Disse que não podia de modo algum concordar 
no modo tumultuoso como o gnr, ministro da guerra 
tem andado n'este negocio, revogando algumas das 
disposições do decreto, e sustentando outras: | 

Que emprazava o snr, ministro da guerra para 
lhe declarar se o decreto de 21 de dezembro estava 
ou não em vigor, e se estava suspenso, como era que: 
s. exc.* tinha sido nomeado ministro da guerra como 
pis general e par do reino como marechal de cam- 
0º BinIE 4 
Se osso decreto estava suspenso, como era que na 
repartição de contabilidade do ministerio da guerra, 
a uns se fazem as liquidações pelo decreto do 21 de 
dezembro, ea outros pela antiga legislação ? 


'Se isto assim se tem passado,como é que se póde | 


approvar o parecer da commissão de guerra, e como 
é que a camara póde revogar uma lei sem primeiro a 
examinar ? | 
Quanto à solidaridado ministerial, entende que 
não existe; e os actos praticados pelo governo mos- 
tram que temos um governo unicamente pessoal, e 
os snrs. ministros só são solidarios com os que en- 
tram, mas não com os quesahem. 
— Osmr. presidente dando para ordem do dia de 
úmanhã a continuação da que vinha para hoje, levan- 
touasessão vor 
Eram 4 horas da tarde. 
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Lisboa 1 demarço 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos). 


A noticia mais importante que hoje te- 
mos a dar aos leitores é a da morte repenti- 
na do «Progressista», jornal semi-official do 
governo. Por aqui se póde julgar da abun- 
danéia de noticias d'esta correspondencia. 

“Não se pense ainda assim que a morte 
d'este jornal é cousa insignificante. Os moti- 
vos d'ella tem alguma importancia, ou antes, 
tem tanta, que se julgou preciso convocar a 
maioria para uma reunião hoje no ministerio 
do reino, a fim de acalmar os animos irrita- 
dos pelo artigo do «Progressista», de que 
hontem démos os primeiros paragraphos, e de 
se assentar nos meios de salvar a maioria do 
desaire da situação da questão das suspeições 
politicas.. | | | 

A morte do « Progressista», que, como era 
redigido, era o maior adversario do governo, 
foi decidida hontem já de noute, porque al- 
guns deputados foram ter com o ministro que 
superintendia esta publicação pedindo que el- 
la terminasse já para dar uma satisfação plena 
á maioria e ao partido. 

O snr. ministro da marinha tinha declara- 


do ha dias na camara que não tinha nada com | 


este jornal nem acceitava a solidariedade da 
sua doutrina; e o snr. duque de Loulé, ponde- 
rando-lhe um amigo o descredito que vinha ao 
governo de subsidiar e sustentar jornacs re- 
digidos em taes termos, respondeu que elle 
não tinha jornal nenhum, nem concorria para 
a sua publicação. Quando sou: calumniado, 
acrescentou o nobre duque, deixo ao tempo a 
minha justificação, e tarde ou cedo se me faz 
justiça. Quando sou arguido com-razão, por- 
que errei, vou logo emendar o erro, como 
podem testemunhar todas as secretarias, onde 
tenho servido. 


rr ata . 


diram ta 


elles são ou como geralmente são julgados e: 
apreciados. A politica do paiz vive hoje d'es- 
tas pequenas cousas. Vamos, como disse Tal- 
leirand, acompanhando afprocissão, nem mui- 
to atraz nem muito Aldo + até ver onde ella 
pára e deixao cirio. ras ag td isa 
Na camara electiva representou-se hoje 
uma scena comica na discussão do projecto 
para a annullação da reforma do exercito. 
Riram-se as' galerias, a camara, os ministros 


que assistiram, e cremos que a gravidade do |. 


sor. Pp 


residente tambem sofireu um grande 
] : d1 MINO UA. 


O «Diario» publica hoje as cartas rógins 
nomeando pares os snrs. duque de Palmella 


(Antonio), conde de Bretiandos, José Cabral 


e Gerardo Passos, que é designado pela sua 
patente, anterior à reforma do exercito, de 
marechal de campo. No decreto que o no- 
meou ministro da guerra era designado por 
major general, e RE 
Noticiâmos ha dias que o snr. José Pinto 
de Araujo, capitalista da praça do Porto, ha- 
via sido agraciado com a comimenda de Chris- 
to. Na relação das graças conferidas no mez 
de janeiro, ha pouco publicada no «Diario», 
vem o nome do referido capitalista como sen- 
do de Pernambuco. Foi engano, O mesmo 
«Diario» fará a competente rectificação. | 
“O projecto do lanço da estrada da Figuei- 


approvado pelo conselho das obras publicas. 
O snr. ministro prometteu ao snr. deputado 
José de Moraes de expedir por estes dias a 
portaria mandando proceder nos trab lhos 


de construcção do referido lanço. | | 
à maioria dos jornaes da capital não' 


* 


considerações para mostrar que é excepcional a des- | 


Miguel Augusto d'Andrade 


de admissão dos jor- 
Maria, estabelecido 
referimos. Quasi to- 
acceitam o bilhete o 


gostou do novo systema 
naes no theatro de D. 
pelo decreto que hontem 
dos dizem hoje quo não * Saga 

poem-o á disposição do 8!" Commissario ró- 


é to ) “imo tempo á publica- 
gio, recusando-se ao mos!” E + 


ção do annuncio do espeetacu aquello 


theatro. mi : 
“Por decreto de 15 dy Mez ultimo foi con- 


cedida ao gnr. João Sam!!! Dorient de Bel- 


legarde uma area de RE incultos na pro- 
F 


vincia de-Anpola, do 18, mil hectares, -. 
““ Osmr, bit dam rinha pera q 
camara uma proposta pa!” q4e 08 papo es 
da armada tenham ingres'? PO prio Apa 
teranos da marinha credo. pela lei de 26 do 
agosto de 1848, cando po com mes- 
mas vantagens concedida: Poa Fe a dg 7% 
officiaes da armada, da ja E o 
extincto batalhão naval, de '*zenda o do saúdo 
naval. | , 
E'justo que o Estad? Proteja e soccorra 
aos que se inutilisaram 14 Serviço da nação. 
br 9 apresento fama 


' os bs Lad 


precede, são as seguintes : 


Artigo 1.º Ossoldos dos officiges a. venci- 


desde a data, 


e a: 


da publicação da presente lei n'aquelle estado, 
em réis fortes, moeda de Portugal, e da ma-: 
neira seguinte: 1906 | 
S$ 1.º Os officiaes generaes pela tarifa. de 
8 de novembro de 1814, 
— $2.º Todos os mais ofliciaes da 1.º q 2.º 
secção pela tarifa de 16 de dezembro de 1790, 
83º As praças de pret, em serviço acti- 
vo, pela tarifa de tempo de paz, a que se refé: 
re o decreto de 18 de setembro de 1844, pu- 
blicada na ordem do exercito n.º 44, de 9 de 
outubro do dito anno. 
“Art. 2.º Os officiaos pertencentes á 3,º e; 
4.* secção do exercito, eas praças de pret de 


| veteranos ou reformados continuarão a ser. 


pagos como actualmente. 
Art. 3.º Fica derogada toda a legislação. 
em contrario. cs sb 
|: Foi hontem o dia anniversario da funda-. 


pode bibliotheca nacional instituida por alva 
á de 29 de fevereiro de 1796. 0. snr. Silva 


| Tullio, que no impedimento do snr. Mendes 


Leal serve de bibliothecario-mór, solemnisou. 
este anniversario, abrindo mais uma .sala de; 
leitura publica, para onde mudou uma excel- 
lente estatua de marmore, representando a Se: 
ahora D. Maria I, fundadora d'aquella biblio- 
theca, o! itêeano m mos 
O snr. Silva Tullio fez convites para esta, 
conimemoração, que terminou por uma refei- 
ção offerecida a todos os empregados, na qual 
tomou parte o sor. ministro da marinha. 

33. MM. tencionavam hontem visitar aquel: 
le estabelecimento, mas não pudéram realigar a 
sua visita, que ficou transferida para outra oc- 
casião. + ssh sob 80: pit 
— Oedificio da bibliotheca publica está ago- 
ra consideravelmente melhorado a todos os res- 
peitos. aÃ 
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O conselho do commercio foi consultado 
sobre a importação de cereaes e votou por 
uma lei permanente com urgencia. 

Concordando o snr. ministro das obras: 
publicas, o conselho encarregou os snrs. Ca- 
sal Ribeiro, marquez de Niza e Carvalho de 
fazerem o respectivo projecto. 
— O snr. marquez de Sabugosa dá a sua de- 
missão de governador civil de Lisboa, sendo: 
nomeado para um lugar no Paço. T , 
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Junta geral do districto. — Está 
definitivamente constituida a junta geral do 
districto, principiando a funccionar como hon- 
tem notiiamos, 
" Sendo admittida a escusa do-snr. conse- 
lheiro Joaquim Velloso da Cruz, foi nomea- 
do para o substituir o snr. dr. Adriano de 
Abreu Cardozo Machado o por Santo Thyr- 
so o snr. Arnaldo Gama em substituição do 
snr. Eduardo Gama. Dos outros procurado 
res já demos noticia. Tr 
— Sessão ordinaria de Lde março 
Estando na sala numero legal de procura. 
dores á junta geral, o snr. governador civil 
abriu a sessão em nome do El-Rei. Depois 
da leitura do relatorio e da nomeação da me- 
za provisoria, nomeou-se a comissão do vo- 
rificação de poderes, a qual examinando os di- 
plomas dos diff rentes procnr 


às dos diffe dores, achou-os' 
todos legaes. oo e Ui 
"Em seguida procedeu-se á eleição de pre- 
sidente o vice-presidente, 1.º secretario e 2.º 
secretario. Tendo dotrhdo macutna 12 listas, 
sahiram eleitos os seguintes snrs,: 

' Presidente Adriano d'Abieu Cardoso Ma- 


Ichado, 11 votos— Vice-presidente Francisco 


José Rodrigues d'Oliveira — 1,º secretario 
Delfim Martins Ferreira, 11 votos—2.º so- 
cretario Diogo Fraracisco da Silva Freitas Mo- 
nezes e Vasconcellos. ) 
Depois desta. eleição o sur. presidente to- 
mou o seu resnectivo lugar na meza com q 
snr. secretario, e segundo a lei procederam 
à eleição e proposta dos doze individuos para 
o conselho de; districto, e sahiram eleitos os 
sepuintessmis.: do 
Adriano d' Abreu Cardoso Machado — presi- 
l dente MO 'COVOL QUHA 14, o à OM 
Francisco José Rodrigues d'Oliveira — vice» 
| presidentes 497” IPEA RENA ED 
Francisco.de Salles Gomes Cardoso | 
Maximiano Faustino d'Andrado 9 
Adriano Pereira Leito 
Antonio Gomes dos Santos “a 
Antonio da Fonseca Sampaio . 
Jasé da Cruz Moreira “spa 
Diogo Francisco da Silva Froitas Monezes e 
"NV asoonGeloa o? INES qu O 
Antonio Alexandre d'Oliveira Lobo 
Antonio Augusto Soares de ouza Cyrne Ea 


— Enão havendo mais nada a tractar, o ar. 
presidente levantou a sessão. dando para or= 
dom do dia da sessão seguinte, nomeação de 
GONMENINÇU DA 2 a NETTO 8 Sp 

o Sessilo em B de março 
“O snr. presidonte abria a sessão com nu- 


=. 


. a 


ad 


CC MEET * . * * . 
mero legal de procuradores, e sendo approva- nisterio da justiça concedida licença ao escri- 


da a acta da precedente foram 
guintes commissões. | 
Fazenda, orçamento e contabilidade 
Visconde de Lagoaça— presidente 
Francisco José Rodrigues d'Oliveira . 
Antonio Ignacio Pereira de Sampaio —re- 


nomeadas as se- 


tor 

Delfim Martins Ferreira 

Diogo Francisco da Silva Freitas Mene- 
zes e Vasconcellos, . | 

Administração publica 

Casimiro de Castro Neves —presidente 

Adriano Augusto de Vasconcellos Cardo- 
so Broxado É 

Antonio José do Nascimento Leito —secre- 
Mano ess nro | 

Arnaldo Gama — relator 

Manoel da Cunha Coelho de Barbosa. 

Estatistica e divisão territorial 

Manoel da Cunha Coelho de Barboza — 
presidente. 

Constantino Teixeira de Vasconcellos 
Leite Pereira — relator. 

Antonio Camillo de Almeida Carvalho -— 
secretario. PA o 

O snr. presidente propoz que sc nomeas- 
se uma commissão especial para estudar a 
questão dos expostos e apresentar um parecer 
para a resolução d'este problema, e sendo ap- 
provada esta proposta foram nomeados os 
seguintes procuradores: Lia 

Adriano de Abreu Cardozo Machado — 
presidente. | | | | 

“Casimiro de Castro Neves —secretario. 

José Fructuoso Ayres de Gouveia Ozorio 
— relator. 644 

O snr. Rodrigues de Oliveira apresentou 
uma proposta para que se represente ao go- 
verno de S. M. sobre a urgente necessidade 
de serem admittidos cereaes estrangeiros. Foi 
admittida e com urgencia remettida á com- 
missão de administração publica. 

Em seguida o snr. presidente convidou as 
commissões a installarem-se, e depois da de- 
claração dos respectives relatores que as di- 
tas commissões se haviam installado, o snr. 
presidente levantou a sessão. 

Importação de cereaes.. Segun- 
do telegramma que hoje nos expediu o nosso 
correspondente de Lisboa e publicamos em 
outro lugar, vai tratar-se com urgencia da con- 
fecção de uma lei permanente para a impog- 
tação de cereaes. ita 

E” uma boa noticia, que folgaremos de ver 
realisada, porque se satisfará assim a uma ne- 
cessidade desde muito reclamada. | 

Isto porém não dispensa que o governo, 
para attender às criticas circumstancias do 
momento, proponha desde já uma providen- 
cia provisoria, permittindo a livre importação 
de cerenes estrangeiros, em quanto se não 
discute e vota à lei permanente, que não dei- 
xará de levar tempo. À actual escassez care- 
co do prompto remedio. 

Hanco Ilypothecario. —As acções 
cuja subseripção foi ratificada, são em nume- 
ro de 97:393. 

As entradas de 500 reis por cada acção 
no acto da ratificação produziram 48:6963500 
réis, que foram depositados no Banco União. 

A commissiio respectiva reservou 1260 
acções para o Brazil. 

À subscripção primitiva foi de 104:453 
acções, que elevavam a cifra subscripta a réis 
10,445:300,3000. 

São portanto em numero de 5800 as acções 
cuja subscripção não foi ratificada. 

" Antiga costumeira. —A antiga cos- 
tumeira da chamada serração da velha, com 


os seus burlescos e barbaros episodios, cahiu 


em completo desuso, e ainda bem, que assim 
se vê a civilisação ganhando predominio. 

Hontem apenas se ouvia uma ou outra voz 
aiaca do rapazio, gritando : quem vem á ve- 
ha? Ma O ara 

Era como um echo amortecido do passado 
que o prezente engeitara, por anachronico ! 

Probidade. — Hontem pela manhã 
entraram no Café Portuense dous. commer- 
ciantes francezes, que alli foram almoçar. Um 
d'elles querendo examinar umas contas tirou 
uma carteira da algibeira, que depois pousou 
sobre a meza. Emquanto almoçavam liam os 
jornaes, que foram collocando sobre a car- 
teira, de modo que quando sahiram sc esque- 
ceram della. | 


O criado do café, por nome Julio, quando”! 


depois foi a limpar a meza viu a carteira, e vo- 
rificando que continha dous contos do réis em 
notas e outros valores, guardou-s, na firme 
proposito de a restituir ao dono. q 
assado algum tempo voltaram os do 
francezes ao café pallidos e com ar afílicto. 

O criado Julio apenasos viu correu para 
elles e apresentou-lhe a carteira, á vista da 
qual se desanuveou logo o rosto d'aquelle quo 
a julgava perdida. Pegando n'ella abriu-a 
precipitadamente, e verificando que nada lho 
faltava, recompensou a probidade do honra- 
do criado dando-lhê 14000 réis (!) 


Theatro. —Hontem teve lugar, no thea- ; 
tro de S. João, o annunciado espectaculo em | 


beneficio da dama Leonardi, tenor Blasco, é 
baixo Villalonga, que pertenciam á compa- 
nhia hespanhola de zarzuella, que ultimamen - 


te representára no theato Baquet. | 


espectaculo foi propriamente «Um pó di | 


tutto». 
Representou-se pela companhia nacional a 
comedia «Um marido exemplar». . 


Cantou-se, pela companhia lyrica o 4º | 4! 
| Supremo tribunal de justiça 


acto da «Traviata», quo valeu muitos applau- 
sos e duas chamadas á prima dona Alba o te- 


nor Limberti, e ainda uma especial á pri- |; 


“Houvo um solo de rebeca, pelo violinista | 


Sá Noronha, que foi recebido com uma salva 
de palmas, e victoriado, quando acabou de to- 
car, com prolongados applausos o duas cha- 
madas, "'ni 1% qb vbginsis » hoj qe 

A dama Leonardi cantou uma canção an - 
daluza, que teve as honras de bis e desafiou 


enthusiasticos applausos. 


Seguiu-se um tercoto de dança, pelas bai- 


larinas e bailarino da empreza lyrica, e para | 
esta parte coreographica tambem o publico | 


não foi avaro de applausos. a 

O remate do divertimento foi o terceto do 
ultimo acto da opera «Beatriz de Portugal», 
cantado pelos tres beneficiados, e bem melhor 
do que o tinha sido quando esta opera foi á 
scona no mesmo theatro, sendo por isso como 
era de razão, muito applaudido. vidio 

Houve bastante concurrencia. É 

Theatro Iyrico. — Está para terça- 
feira proxima a representação, na presente 


epocha theatral, da opera «O Trovador», em| 
que a dama Lafon canta a partede Leonor... |: 
A segunda representação d'esta opera será | 


em beneficio do baritono Alexandro D' Antoni, 
Está em ensaios a opera «Martha», á qual 


se seguirá a primeira opera nova, que será. 
«O Stradella» do mesmo author da «Martha» | 
Licenças a funccionarios judi-" 


claes. — Em 29 de fevereiro foi pelo mi- 


vão do juizo de direito da 1.º vara civel da 
comarca do Porto, João José de Almeida Bas- 
to, para que, visto o seu impedimento physico 
permanente, possa ser substituido no desem- 
penho de todas as funcções do seu officio por 
um ajudante seu proposto e depois de appro- 
vado pelo governo. | | 

Portuguezes fallecidos. — Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 22 de janeiro a 
7 de fevereiro os seguintes subditos portugue- 
zes : 
Henrique de Araujo Lima, 44 annos, sol- 
teiro — José de Castro, 30 a,, casado — Joa- 
quim José Teixeira, 36 a. s — Antonio José de 
Souza, 44 a, 8 — Anna Victorina, 33 a. s — 
Damazo José de Souza Travassos, 54 a. c — 
João Alves, 28 a — João da Fonseca Pereira 
Guimarães, 15 a — Joaquim da Costa Moreira 
— Manoel José de Almeida, 21 a. s — José 
Teixeira de Sá, 50a — Maria Rosario e Al- 
meida, 40 a. c — Antonio José Goularte da 
Silva, 23 a — José Lourenço da Silva Bragan- 
ça, 58 a. c — José Manoel, 43 a — Maria Emi- 
lia da Nobrega e Andrade, D1 a. c — Fran- 
cisco Vicira, 60 a — José de Freitas Sampaio, 
62 a.c— José Domingos Cavado, 59 a, c — 
Antonio Teixeira, 39 a. s — Francisca da Con- 
ceição, DO a., viuva — Manoel José Fernan- 
des Motta, 28 a. s — Conego Manoel Jorge da 


| Silva, 50 a. — Domingos da Rocha, 70 a, s. 


— Domingos Joaquim Pereira, 19 a. s.—Joa- 
quim Ferreira Garcia, 28 a. s. — Faustino 
Julio de Medeiros, 22 a. s. — João Soares, 
40 a. c. — Manoel Pereira, 17 a. — Rosa Lui- 
za, 30 a. c. — Sebastião José, 46 a, — Luiz 
Gonçalves, 53 a. c. — Manoel Francisco Cata- 
lina, 37 a. s. — Francisco Martins de R. Bar- 
bosa, 43 a. c. — Maria Thereza, 63 a. c. — 
João Antunes dos Santos, 27 a. s. — Manoel 
Duarte, 33 a. e. — Manoel Joaquim da Costa, 
30 a. s. — Manoel Caetano Pinto, 43 a, c. — 
Joaquim Ferreira dos Santos, 45 a. s. — An- 
drea Maria da Encarnação, 72 a. — Manoel 
José Ferreira de Faria, 27 a. s. — José Luiz 
Pereira, 53 a. s. — Antonio Bento Rodrigues 
Dantas, 51 a. s. — Domingos Esteves, 22 a. 
s.—Francisco Antonio Machado, 70 a. viuvo. 

Passageiros. — O vapor «Maria Pia» 
sabido na dia 29 de Lisboa para o Porto, con- 
duziu a seu bordo os seguintes passageiros : 

Miguel Francisco de Moraes, José Cae- 
tano das Neves, João José de Figueiredo, sua 
esposa e dous filhos, Carlos Alberto Monteiro 
Aguiar, José Fortunato Coelho Souza, José 
Maria da Cunha Pinto Guedes, Antonio de 
Oliveira Rocha, e varios passageiros de con- 
vez, 

Passageiros do Brazil. —O pa- 
quete inglez «Oneida», entrado antes de hon- 
tem no Tejo, conduziu do Rio de Janeiro para 
Lisboa os seguintes passageiros : ke 


Antonio Martins de Castro, Francisco da 


Silva Bastos, José Manoel Casaes, José de 
Souza, José Maria de Souza, Rodrigo Teixei- 
ra, João de Oliveira, José dos Santos, Ma- 
noel Pereira Carante, José Joaquim da Silva, 
Joaquim da Rocha Gandra, João Francisco 
da Silveira, José Manoel da Silva, Manoel 
Corrêa, Manoel Ribeiro Gomes Vianna, João 
Alves de Souza, Antonio Pereira Ramos, Da- 
vid B. Mc. Cullock, Domingos Antonio Pe- 
reira Santiago, Manoel Francisco Cardoso, 
gua senhora e dous filhos, Antonio José Gon- 
galves Crespo, sua senhora, uma irmã e duas 
aggregadas, Joaquim Lopes da Silva, Simeão 
Corrêa, Manoel José da Cruz Machado, Ma- 
theus Luiz Pereira, José Fernandes de Oli- 
veira Mendes. 

Mais para o Brazil. — O vapor pa- 
quete francez «Navarre», sahido de Lisboa 
no dia 29 para os portos do Brazil, conduziu 
a seu bordo os seguintes passageiros: 

Para o Rio de Janeiro :—Jeronymo Tei- 
xeira Boavista, Ignacio Antonio Teixeira, 
Maria Guilhermina de Andrade e uma filha, 
Maximo Ferreira e sua irmã Maria Brigida 
Ferreira, Custodia Rosa de Jesus, João Luiz 
de Araujo Fanzeres, José Gomes de Abreu, 
José Francisco Hermogenes e sua esposa Ra- 
chel, Eduard D'huyveker, José Antonio Gon- 
calves Barboza, José V. Pereira, J. Carlos 
Marinho, J. Louis Latour, João Teixeira 
de Souza Pichorra, José de Andrade Ruas, 
Filippe Nieto y Ramos, Barnabé Ponce Hi- 
dalgo e João Pires do Rio. | 

Para a Bahia :— Manoel José Gomes. 

Para Pernambuco :— Antonio Alberto de 
Souza Aguiar, Domingos Gomes Fernandes 
e seu filho Alfredo Gomes Fernandes, José 
“Toste de Freitas e Joio Machado Evangelho. 


Caridade. — A exc.”* gnr.* D. Emilia 
Horta tevc a bondade de nos enviar 25060 
réis para os distribuirmos por pessoas neces- 
eitadas. 

-— Satisfazendo á vontade da dita exc.Ma 
senhora dividimol-osda fórma seguinto : 


A Maria Borella, viuva, que está com as cos- 
“tellns quebradas, na rya do Captivo n.º 42 
A Julia Guimarães, entfkvada, em uma agua- 
- furtada na rua do Captivo n.º D$.,,.... 
A D. Maria Custódia da Conceição, septage- 
naria, viuva, nã rua do Sol, escriptorio n.º 
92 


5500 


e o eee aa. ...ca. .ece.. 3500 
A Margarida Roza de Moraes, phtisica, na 
- ruada Senhora de Agosto n.º 9, escesee  S960 
E nt mae | 
TRIBUNAES 


“Autos propostos para a sessão de 4 de | 
" março de 1864 sé: 


o +” 


PRÁ 


JULGAMENTO ORDINARIO 


PR 10:130—Relator o conselheiro Cabral — Au- 
'tos civeis da relação do Porto, recorrentes Francis- 


co Ferreira Soares e outros, recorridos Joanna The- | 


reza da Silva (viuva) o outros. 
| Nº %691—Relator o conselheiro Silveira Pinto 
—Mutos civeis da relação do Porto, recorrente D. 


“| Francisca Libania Mendes de Carvalho, recorridos 


Antonio Simões Vinagre, mulher e outros. 


CONFERENCIA 


N.º 5:877— Relator o conselheiro Cabral — Autos 
crimes da relação do Porto, recorrente o ministerio 
publico, recorrido Constantino Augusto Lobo Bo- 
telho, (RO a ; 

+ Nº 5:886—Relator.o conselheiro Cabral — Au- 
tos crimes da relação do Porto, recorrente o ministe- 
rio publico, recorrido Antonio Ferreira Martins. 

N.º 5:882 — Relator o conselheiro Aguiar— Au- 


“| tos crimes da relação do Porto, recorrento o ministe- 
| rio publico, 


recorridos Zenão Manoel Martins e Gas- 
par Maria Arnaud. a À 


' Relação do Porto 

SESSÃO DE 2 DE MARÇO | 
” DISTRIBUIÇÃO 

a civeis 

 - Bragança, Maria Angelica de Araujo cirmão 
-— €, Josepha Candida de Araujo—juiz Oliveira, por 
impedimento R, Abranches, escrivão Albuquerque. 
Barca, Maria Thereza Fernandes de Arnoso e 


Cabral. 


maride—c, Francisco Antunes—juiz Lima, escrivão, 


Aggravos . 
Felgueiras. O 
Abranches, escrivão Cabral. 

Vizeu. 
Lopes do Espirito Santo—juiz Lopes, escrivão Sar- 
mento. 

Monção. A camara municipal—c. João Alves 
Trepo e mulher — juiz Oliveira Baptista, escrivão 
Silva Pereira. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 9 DE MARÇO 
Appellações crimes 

Vousella. OM, P.—c. José Tavares Ribeiro. 

Vinhaes. Manoel José Alfaiate—c. o M, P. 

Aggravo 

ESA: Antonio Maria de Carvalho Assis—c. 

o Pa 


 COMMHUNICADOS 


Jú se fez ver 4 exe”: camara em uma local pu- 
blicada n'esta folha de 10 de fevereiro, que os mora- 
dores da travessa do Bolhão estão privados de um 
lampeão de gaz, que setirou na occasião da demoli- 
ção do quintal para a abertura da nova rua. Pois 
sendo um eitio tão arriscado como é, não se sabe 
qual seja o motivo por que a exc.”! camara o não te- 
nha mandado substituir, ou entenderá que os mora- 
dores da dita rua sejam obrigados a esperar a cm- 
clusão da dita obra ! 

Pois novamente se lhe pede n collocação do dito 
lampeio, o esperamos ser attendidos para não ter- 
mos de voltar no assumpto, 


(12) 
a a e e e me 
EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 28, de Pariz de 26, 
de Bruxcellas de 25. - 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


ptou quasi por unanimidade uma mensagem 
ao rei, em que se lhe diz que no imeio das des- 
graças da patria lhe resta a consolação de 
que o rei defende a liberdade e não quer a 
decadencia da Dinamarca, como resultaria da 
sua separação do Schleswig. | - 

O Risgraad conta com a continuação ener- 
gica da guerra. | 

O ministro da guerra propoz pôr outra 
vez o exercito às ordens do general Meza. 

IDEM 27. — À Dinamarca expressou o 
desejo de que a dispensem de responder a qual. 
quer proposta de conferencia, em quanto o 
Schleswig não se vir livre de soldados estran- 
geiros. 

VIENNA 27.— O general Lichtentein foi 
a Berlin com uma missão especial, 

COPENHAGUE 27. — Augmentou-se a 
guarnição de Fredericia, em vista da per- 
manencia dos austriacos em Rolding. 


o objecto da sua missão, pondo-se de accordo 
para o seu proceder ulterior as duas grandes 
potencias allemães. 

PARIZ 28. — Augmentam as difficulda- 
des para a conferencia, 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 2321 
Ao Commercio do Porto 


| LISBOA 2 DE MARÇOÁS 6 H. ESG M. 
DA TARDE 


MADRID 2 — Está organisado o novo mi- 
nisterio, que fica comfposto do seguinte modo: 

Mon —presidente, sem pasta. 

Pacheco —ministro dos negocios estran- 
geiros. 

Moyans — ministro da justiça. 

Canova—ministro do reinos 

Mareesi—ministro da querra. . 

Salaverria — ministro da fazenda. 

Pareja—ministro da marinha. 

Ulloa —ministro do fomento. 

Ballesteros—ministro do ultramar. 

O imperador da Austria fez uma procla- 
mação motivando a declaração do estado de 
sitio nas provincias da Gallicia e Cracovia, 
que tinha por fim garantir o paiz contra os 


da Austria. 


160 mil homens em pé de guerra. 


“eeseeesseeesseeesss 
PARTE COMMERCIAL 


' Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 


e JRÊIS 6 sóio ou « 3,5990655 393 


Os directores, 
Jeronymo de Souza Guimarães. 
Custodio Teixuira Pinto Basto. 


ec 


Rendimento da alfandoga grande de 
“Lisboa de la 27 de fevereiro...,. 
Idem no dia e gere .. + 900. “...... 


—— mma 64 E em 
. 


M. P.—c. o juiz de direito — juiz 
ântonio Lopes do Oliveira — c. José 


186:9625094 | | 
11:8944901 | dade a 27 e um quarto e 27 etres oitavos d., e a 
— — — À transacções diminutas a 27 e um oitavo d. 

198:856899D 


COPENHAGUE 26. — O Risgraad ado-|. 


— VIENNA27.—M, de Manteuffell ajudan=| - 
te de campo general do rei da Prussia, sahiu | Paquito, a preço moderado. 
para Berlin, e assegura-se que levou a effeito | 


revolucionarios, que ameaçam a integridade | se es 


No dia 45 de março haverá na Venecia | de mascavos de Campos pura exportação, e continúa 


| dos altos preços dos mercados productores e da rela- 


— — 


Banco Commercial do Porto ; 1 de março de 
4, | 


Praça de Lisboa 29 de fevereiro 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid, em 29 de fevereiro—3 por cento 
consolidado 52,10, 52,25 e 52,15 — 8 dito differido 


147,40, 47,15 é 47,10. 


Bolsa de Pariz, em 29 de fevereiro—3 
francez 66,40 —4 1/, dito 95,60. 

Bolsa de Londres, em 29 de fevereiro -Consoli- 
dados 911/; a 91 1/. ' 


por cento 


era ee me 
BRAZIL. 


Rio de Janciro, de 24 de janeiro a 6 
de fevereiro ' 


Durante a quinzena houve movimento regular 
em uosso mercado de importação, e embora não te- 
nhamos de noticiar transacções de maior vulto ou 
differenças sonsiveis de preços, consideramos o mer- 
cado geralmente mais firme em consequencia dos 
supprimentos de que necessitam alguns pontos do 
interior que supprimos. 

No mercado de exportação conservaram-se fir- 
mes o assucar e o café; mantendo-se a boa procura 
do primeiro producto para embarque, e o valor do 
segundo, que, em razão das pequenas entradas, apre- 
senta uctualmente uma alta de 100 réis em arroba 
em relação ús cotações que vigoravam á gsahida do 
Guienne. 

No dia 24 do passado abriu-se o cambio sobre 
Londres a 27 e um quarto e 27 e tresoitavos d., ea 
estes algarismos tem-se firmado até hoje (6) effec- 
tuando-se pequenas operações a 27 e um oitavo d. 

Sobre França sacou-se nos extremos de 346 a 
348 réis; sobre Hamburgo a 658e 660 réis; e sobre, 
Lisboa e o Porto ao par a 90 dias. 

No dia 25 do passado .annunciou o Banco do 
Brazil e no seguinte o Banco Rural e Hypothecario 
a reducção da taxa do desconto de 9 a 8 p. c. 

As apolices geraes de 6 p. c. foram negociadas 


hoje ao par. e 
IMPORTAÇÃO 
AZEITE DOCE. — Vendcu-se o de Lisboa a 
05000. 


SAL. — Venderam-se gos extremos de 500 a 

960 réis as cargas e partidas abaixo mencionadas : 
185,000 kil. pelo Devrede de Cette. 

120,335 kil. pelo Nouvelle Pauline, de Marse- 


106 lastros pelo Pfeil de Cadiz. 
140 moios pelo Julio de Lisboa. | ; 
267 ditos e 48 alqueires pelo Magnus Stembok 
de Lisboa. 
242 ditos pelo Jenny de Lisbôa. . 
312 ditos pelos Rocha de Lisboa, 
18 e meio milheiros pelo Joven Ermelinda do 


lha 


Porto. 
191 moios elo Lusitania da ilha do Sal. | 
VINAGRE. — Venderam-se 581 garrafões do 


Perla a 850 réis os pequenos e 23400 os grandes. 
VINHO. — Do de Lisboa realizaram-se algu- 
mas vendas aos extremos de 2005000 a 2305000. 
Do Cabo de Boa Esperança venderam-se 90 pi- 
pas branco a cerca de 1688000. a 
- De Catte venderam-se 160 
tas branco q cerca de 1803000. 04) 
De Marselha venderam-se 52 pipas tinto a ccr- 
ca de 1903000, e 100 pipas, a cercm de 1805000, e 
50 ditas branco Vallete, a cerca de 19258000. |. 
De Port-Vendres venderam-se 90 pipas tinto J. 
Bomby, pelo James Scott, a cerea de 1905000, e 240 
ditas tinto e 500 quintos branco pelo Eugéne Ver- 
minck, a cerca de 1763000. o 


Do Tarragona venderam-se 297 


pipas tinto,-e 40 di- 


pipas tinto pelo 


EXPORTAÇÃO 


CAFE'. — Venderam-se de 23 a 31 do passado - 


Para os Estados-Unidos . 5,935 saccas 
» o Canal enorto da Europa 5,180 » 
» o Mediterraneo . Aga 6,100 » 
» o Cabo da Roa-Esperança. 4,000 » 


Total . 21,215 » 
E do 1.º do corrente até hoje (6): 
Para os Estados-Unidos . .. 
» O Canal e norte da Europa 
» o Mediterranco . uh “o 
» O Caboda Boa Esperança . 


- 2,000 saccas 

- 11,265 » 

- 3,400 » 
1,500 » 

Total 18,165 

Sommião, portanto, as venãas effectuadas desde 
a partida do paquete francez Guienne até esta data 
39,380 saccas. 

Realizarum-se as ultimas transacções aos se- 
guintes preços, que estabelecem uma alta de 100 
réis em arroba em relação ús cotações que vigora- 
vam no dia 23 do passado, 

- LOTES REDONDOS 


Para ca Estados Unidos 73100 a 75400 


» o Canal à a 65900 a 75100 
» onorte da Europa 73400 a 73500 
» o Mediterraneo . ... 65900 a 78200 
QUALIDADES $ 
Lavado . 73500 a 88500 
Superior . 75400 a 78500 
1.: boa 73200 a 73300 
1.º ordinoria. REL 65900 a 735000 
dA DOR ao oia SRS 65600 a 65700 
22 ordinaria. 63500 a 65600 


Ha em ser 75,000 saccas. 
Despacharam-se 48,002 saccas. 
Embarcaram-se 65,948 saccas. 
ASSUCAR — Entraram de Pergambuco 3,900 
saccos no patacho Beberibe, e de Campos 4,144 di- 
tos, 701 caixas e 546 barricos por varios navios. 
Dos outros portos do Norte nada entrou nem 
ra por ora. E 
urante a quinzena houve vendas importantes 


a procura, não se tendo feito maiores transacções 
nos ultimos dias, em razão das pretenções mais al- 


tas de alguns possuidores. Os brancos continuam pa- | 
rados, em consequencia da firmeza dos possuidores | 


e da reserva dos compradores. Todavia, cm vista 


ção em que estavam em Pernambuco os especula- 


dores, de não fuzerem embarques para aqui, o que | 


fez com que lá baixassem os fretes a 120 rs, por ar- 


| roba, não tendo, apesar d'isso, carregado uin só na- 


ACÇ 


7 | Banco do Brazil a 535, 063, 978,085 e 605 de pre- 


mio, do Banco Rural e ilypothecario a 605 de dito, 
da estrada de ferro de D. Pedto II a 55 e 68 de 
desconto, da companhia de Iluminação a Gaz a 1755 
de premio, o da companhia de seguros Fidelidade a 
65 de desconto. sé VIU Ho 

Idem 5. ; | 

ThE ÁVULTIMA HORA 

CAMBIO. — Fecha firme sobre Londres de 27 


| cum quarto a 276 tres oitavos d, À | 
fechadas hoje a estes al- 
| E gommam os saques pelo paquete inglez 


“ 


Incluindo as operações 


neida : É 
Sobre Londres, libras 500:000, na quasi totali- 


pelo banco do Brazil a 27 e tres oitavos d. 


minuido pela disparidade que apresentam essas cot: 
ções em relação ús ultimas de que temos noticias nos 
principaes mercados consumidores. 


Para os Estados-Unidos......... 7 


22 ordinaria..... ã 


8 de dezembro Em Montevi 


| Mentor e Barros 


o — 


Sobre França e Antuerpia, 2.200:000 francos a 
346, 347, 348 e 349 réis. 


“Sobre Hamburgo, 450:000 m. b. a 658 e 660 rs. 


Sobre Lisboa e o Porto regulou a tabella se- 
guinte : ] 
103 P.Cecsscerca recncosc ooo À VÍSEO X 
JOB NI Os een aa e co dia 0 0 SANTO a 30 dias. 


a co mo 


J0L p.C.... ecoa aa“. a 60 Eu 
º 100 P- seen nenna. ceconveo & 80 o) 
* APOLICES, — Negociaram-se hojo as peraes 


c. ao par. e 


de 6 p. 
e DA DESCONTOS. — Conservam-se nos bancos a 8 


p. €. 
» Na praça regulam de 8 8.9 p. c. 


DCIFO. ces cneres o sau ass. 3005000 
Antonio de Souza, libras 10., 885900 
Candido de Souza sessao, 3008000 o 

ACÇÕES — Negociaram-se us do banco do Bra-. 


zil a 608000, e as do banco Rural e Hypothecario a | ne 
655000 de premio. 


CAFE —Não constam vendas hoje. Em razão da 
pequena escala em que ainda chegam os supprimen- 
tos do interior os possuidores manteem os preços das 
últimas vendas, embora a procura do astigo tenha di- 
“essas cota- 


e-. ” 


Os ultimos preços fi 


ram para os lotes redondos : 
LO0 a 754 
o Canal... .ceccserrsoro 65900 à 75100 
o Norte da Europa... ..... 78400 a 75500 
o Mediterraneo,.,......« 


E para as qualidades separadas: fica SR) 
Lavado....... Code sos Desc ça 75500 a 85500 
Snperier,,, cdC o Cone d OU Code. . 75400 a 75500 
1º boB...sc cre rrsere rec ecsrioo — 15200 A 75300 
1.º ordinaria. ,...... coccrrccros 6Ê900 à 75000 
LR Mae, APP SERES is o -63600 a 68700 


cccorvo.. 65500 à 65600 


Ha em ser 75,000 saccas. | = us W 
ASSUCAR — O mercado conserva-se em apathia. 


Retirados hoje do mercado os principaes comprado- 


res, offerecem pelo mascavo de Campos menos 
réis em arroba em relação aos preços a que se effe- 
ctuaram as ultimas vendas ;o branco deu nas traã- 
sacções mais recentes de 35500 a 35700. 

'Do branco de Pernambuco tem-se vendido, como 


já moticiamos, pequenas partidas, de 2.º sorte, de 


45600 a 44800, e de 3, de 45400 a 48500; actual- 
mente, porém, fundam-se as esperanças de alguma 
reanimação do mercado no accordo a que chegarem 
os possuidores e compradores, não acquiescendo estes 
por ora ás pretenções d'aquelles. 

Ha em ger: 

De Pernambuco : 8:000 saccos. 

De Campos: 2:000 caixas, 600 barricase 2 a 
3:000 saccos, | 2 
CE 

PARTE HMARITIMA 


Porto 2 de março 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. | 
Idem 3 de marco 
ás ll HORAS DA MANHA | 
Fica fóra da barra: 


Vapor Maria Pia. 


ú | 
Veuto 5. (fresco) e o mar agitado. 


o DD mm 
Movimento maritimo de diversos 


portos do reino 
Setubal 24 a zo de fevereiro Y 
N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 


Aveiro 28 de fevereiro 


ENTRADAS | 
SWANSEA—Hiate Tricano de Aveiro, mestre 
Henriques, carvão e louça. | | 

Não sahiu embarcação alguma. 

Idem 29 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem te ?de mar | 

N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 

alguma, penarii OT NT 


' 
= á o ” —- 
nt 


Tr pitas dd E CRT A 4 ai 

Movimento maritimo estrangeiro 
“com relação a portos de Po tugal 
Ê | “ mu) ones 4 


- a a 


18 do fevereiro Em Blyth, o Guadiana, de Lisboa: 
13 de fevereiro lm Blyth, o Guadiana, de Lisboa, 
R ) o, o Sophi, do Si U- 

bal—om 13 de janeiro, o Santa Cla- 

| “ra, de Setubal. od" «vires Our 
— de fevereiro Em o Clyde, o vapor Rokeby, do 


E: per asi OS a 
nodia 1 de mnrço ...... qec eps. 2:77125395 | vio para cate porto, é de crer que os preços se sus- 8 » Ems. João da Terra Nova, o Nigh- 
Idem no dia 2..ccsescrrcoovoss 9:2708530 | tentem e que appareça brevemente alguma anima- “tingale, do Porto—em 10, o Floren- 
| meme V ção nO mercado, | ce, do Porto, e o Clara, da Figueira. 
, 12:0428925 ' Para consumo fizeram-só pequenas vendas nos | 23 » Em Gravesend, o Coldstream, de 
p à | preços seguintes : : isbom——-- —— — | 
DT —— Pernambnco o o a quo ' - D Ea Lai a E 1 41 
| » 3 a 45550 erciro De Jersey, o Marie Georgiana, pa 
"Hanco Commercial do Porto , 4u 45100 a 45300 ada | Roi apa mera aa 
| a SR | Somenos 35800 a 35900 di New-Port, 'o Dovereux ; para 
Resumo do activo e passivo do Banco Commercial Cumpos. Branco 35600 a 85900 AA - Lisboa. q “p= 
- do Porto em 29 de fevereiro de 1864 » Mascavinho 35200 a 35400 DL. - DeCardifl, o Laurel, pi o Porto, 
—— » Mascavo 23800 a 35100 » De Liverpool, o vapor Braganza, 
ACTIVO: Ficam em ser: i- amo Port NT 
Existencia em cofre, em metal... ...  386:1158076 De Pernambuco 8,000 saccos. 18 » e Cork, o vapor Rebecca, para 
Letras descontadas a receber. ..... - 1,159:5578489 De Campos 2,000 saccos, 250 caixas e 600 bar- | | Lisboa. A Vida | 
Emprestimo sobre diversos penhores.  177:2758085 | ricas. , 21 n De Llanelly, o Hero, ara Lisboa. 
Emprestimo ao governo para a nova aÃ | COUROS — Ha em deposito 5,700. 22 » De Sunderland, o Udo redirik pára 
alfandega do Porto...... AE 470:0418571 | | Cotamosde 250 a 260 ra, ; Eiábona Liso1 osdantos E 
Titulos de divida publica (valor do y MERCADO MONETARIO LA Led dad da NESTA qo ri aki 
balanço) pecercaaos tosnnes eb asgo 123:2863078 C AMBIO. —Sommam os saques fechados pars o 24 de fovereiro Do Havre, oVigilante, do Porto. am |! CRISE 
Liquidações..... coscnrrrrereroeo 287028617 | maquete inplez Oneida: + o duneadtada Do: sgraçãoo a el do Da | Barca 
rei Civerso a PEA . q 'P ; 655:2963490 Sobre ondres . ade ira a Há 148, E É. e CC — sede enter q 
“mprestimo forçado à Junta do Porto. 27 3(8 d., incluindo Ib. 120,000 tomadas pelo. Banco | 18 A 
c e de q .. é e . LE 'B ato ai 67:855 8000 do A a 27 3/8 d. À ni BRAZIL à w E89 
justo actual do edificio do Banco, | sobre França : 2.000,000 francos a 346,847 e bica Def 
moveis, etc. ..... a ai erro 2571018870 348 aos CPA! dir Rio de Janciro 
Emprestimo para o porto artificial To a Sobre Hamburgo : 450,000 m. b. a 658 e 660 o nt 
EA Ponta Dolman. do » JA dA: db — 6:8348061 | réis, 8 | gue Barros 2.º, procedente de Lisboa — em 28,'a fomos tratudos 
Acções cm reserva... ccrcccrro soe S00:0008000 “Sobre Lisboa e o Porto tem regulado a tabella | barca brazileira. cha, e o é Sic sueco. Jenny, a 
E» ==" 7» | seguinte: É ambos do Lisboa — em 4 de fevereir A galera 
CMiaaa a 31599:0653937 103 p.C..ecce... á vista Adamastor, do Porto — em 5 a barca Amelia, do 
| - PASSIVO: Asila 102- > cocnto od a 30 dias Porto. | Porter 
Capital actual do Banco .,........ 24000:0008000 JOL niveis co !2 60 Sahiram do mesmo porto, em 28 de janeiro, 
Diversos detona nos do dai qioo 0in6.6 E SORGO 100, Petite sos 290 » Tears: UU 
Notas em circulação. ....seseseseo 38: Eu : ilha de S. Miguel; e a barca Ferreira Borges, para a 
Amortisação dos “apa para a - AL opa Peotindo Betsog ans Bahia — em 31, a galera brazileira Palmira 
nova alfandega... .seseserenes 107:2385328 Ps Se DESC NOS — Nos Rare ds p.c. Na praça Lisboa, em lastro e 27 passageiros : 
der a E por Pagar Do aeiao e saia oo de 8 1 a 9 12 p E era resto oa e 
Debitos em conta corrente... ...... ? pr Aoc dia da rÃ: | na hs a barca Janota, para Victo 
Fundo de reserva... ..ecesvsesse=  100:0008000] | Bo REDO ABM MIC VS AULA Ja cnças da, páscia Julio, para Patiitibicoo, É > ouso DES 
Lucrose perdas,...erescrseiaese 9:139 8464 OES—Efectuaram-se transacções das do. “Ficaram surtas no mesmo porto as seguintes 


"webs e ug! do pp ql D Ta nb: td! Ve ass 
Galeras Amizade, Africa e Eugenia; barcas. 


“Hut 


£ p E 
———— — ———. 


Pernambuco Ad 


Rio de Janeiro, com lastro—em 6, a barca Felix, do 
Rio de Janeiro, em lastro—em 7,a galera Nova Fa- 
ma, com alguma carga .de café, 


t l a Ee 
Sabiram do mesmo | to, em 9 feveralro; o bri- 


e 


ra Lisboa, com assucar; e o brigue Activo, para o 
“dito porto, com assuçar c aguardente —em 11, o bri- 


Maria Luiza, de Lisboa—em 29, a barca 


galera Europa, para Liverpool com algodi)— “M + 


«« 68900 a 73200 | 


Toda 


Entraram n'este porto, em 4 de faveroiro, a bar-| 
ca Restauração, e o patacho Farto procedentes do | 


penas gue iperança, pura o Porto, com carga de assucar, | 
| 


madeira e outros generos—em 10, a barca Corça, pa- | . 
Incluimos n'esta somma libras 120:000 tomadas ! y 


0 —— 


o Margarida, para Lisbon, com assucar * SENar 
ente—em 12,0 briguo S. Manoel 1.º par! ? *orto, 


por Lisboa, com assucar. 
N 


Co Maranhão E 
Entraram n'este porto, em 12 de jan ar- 
ca Saudade, procedente de Lisboa—em eepinas 


2.º, de Pernambuco. 


Sabiram do mesmo porto, em 24 do. janeiro, n 


=.) 


a galera Maria, para o Porto, com algodio 


| o patacho Bon Fé, para Lisboa, com cour* 


— METAES. — Exportaram-se para Portugal —— : 
Ara je RE Tag oca Li Telegraphia electric? 
“Paquete inglez Oneida : . A boto stat = ] | tal) 
| “Ouro Prata (Dirigido à Associação Commerc:” 
Lisboa - gemido q al o 8) pa 
João de Oliveira.. ..,....... 1:6005000 Lisboa 29 de fevereiro 
ias Medeiros, libras E a O RODO Y 
e 30 patacões...... vv.» 1:6978 | hs às cr, ENTRADAS 
José Maria de Souza... o, 610005000 “SHIELDS 20 dias. — Galera ing. 1 q 
João de Souza, libras 23.,... 2925100 HARTLEPODL 20 dias. — Escuna di toma 
Manoel Pereira de Carvalho.. 1:0003000 1:0005000 | LONDRES 17 dias. — Briguc Mariã, cm 
Lisboa S. MIGUEL 18 dias. — Palhnbote Pela. q 
Ferreira Barboza Pinho, li- TROON 20 dias. — Galcotn hol. Dian indland 
bras 40. cnc. 8555600 : , LIVERPOOL 11 dias, “ Barca Ea 13 dmo- 
Jaroúymo Pinheiro Neves, li- “ |, HARTLEPOOL 14 dias. —Escuna prio” SST 
bras 68........ cce, BOOFOTO prol dart a 
Antonio José da Cunha Gui- “ni | NEW-CASTLE 20 dias. — Patacho din. Ancthe 
marães, libras 135,...... 1:2008150 | Catharine. ne 
Mange) Francisco Durval,,. SAIO , Im A, LYRREÇOR 10 dias. — Patacho ing. Robert 
arca portugueza Monteiro IL: nty. oa] eva 
28 Tidboa a Paris EA | NEW-CASTLE 12 dias — Patacho ras. Pali- 
João da Costa Pinheiro...... 8003000 firga Swerda. À 
Antonio de Mello Alves,libras 7 e” dd IDEM 20 dias — Barca norue. Venskabet. 
TRO s D. c A o on o ti CLDAREBOO TROON E BELFAST 21 dias — Galcota hol. 
Antonio Machado.,..... «+ 2008000 Wilhelmina Drenth. j 
João Antonio Teixeira Car- | TROON 25 dias— Galeota hol. Weerdina Hen- 
1005000 | rik 


8 ! 
CARDIFF E FALMOUTH 21 dias — William 
Walson. |. ese 4! 


CARDIFF 10 dias = Brigue noruez. Harmon- 
D. 14 
- ANTUERPIA 24 dias — Brigue pres. Edywan. 


SAHIDAS | 
SETUBAL — Gnlcota hol, Hovrivasr. 
PORTOS DO BRAZIL. — Vapor pag. fr. Na- 
varre. o. ua” A : | 4 
- PORTO.— Vapor Maria Pia. 


“A ULTIMA HORA 


a Er o. b, .. E ] o t E Ç * 
" Companhia de Reboques 
o E) ' o” ++ - 


—  Marlktimose Fluviaes 
Depois do meio dia reuniram-se na Bolsa 
em assemblea geral os accionistas da Com- 


panhia de Reboques Maritimos e Fluviaes, 
para lhe ser apresentado o relatorio da admi- 
nistração durante o anno findo e elegor-se a 
commissão de exame de contas. 

- Presidiu à sessão o snr. visconde de Cas- 
tro Silva e foram secretários os snrs. Anton'o 
José da Silva Cunha e Antonio Ribeiro Moreira. 

' Depois de approvada a aeta da sessão an- 
tecedente foi lido o relatorio da administração, 
do qual se vê que a receita da companhia du- 
rante o aano foi de 10:1535626 réis, ea des- 
peza de 5:9625321 réis, havendo de lucros a 
quantia de 4:1914305 réis. pe PA 

O numero de reboques effectuados durari- 
te o anno foi de 183 reboques maritimos e 36 


|fluviaes. Houve tambem 19 horas e meia de 


fogo por reboques não effectuados. 

À comraissão encarregada da compra do 
novo vapor de reboques apresentou tambem o 
seu relatorio, pelo qual se vê que o vapor 
«Mendes Leal» custou 10:8005000 réis. 

Foi apresentada uma proposta para que 
d'ora ávante o ordenado do gerente da compa- 
nhia fosse, em lugar de 2005000 réis annuaes 


“| e3 por cento dos lucros liquidos, de 4005000 


réis e 3 por cento de lucros liquidos. 

Esta proposta ficou para ser discutida na 
sessão seguinte, segundo determina o esta« 
tuto. 

Em seguida ia proceder-se à eleição da 


| commissão de contas, cujo resultado ámanhã 


daremos, para não demorarmos 
da folha. 


e 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Jornaes antigos 


ppesioDIcO DOS POBRES de 1834. 
Dito (o 4.º trimestre) dito. 
Dito de 1835 — janeiro a agosto. 


CHRONICA CONSTITUCIONAL DO PORTO 


í . 


a impressão 


*| desde o n.º 1 (anno de 1832) até 31 de dezembro de 


1839. 

- CORREIO DO PORTO, anno de 1828, ao qual 
se juntam muitos papeis curiosos, como editnes, pro- 
clamações, etc ne licados em 1808 e em 1828. 

A VEDETA DA LIBERDADE, desdo o n.º 
1 até 81 de dezembro de 1839. 

". Vendem-se na livraria do Jacintho A. P. do 

Silva, rua do Almada n.º 184. (511) 


- Mappa de Portugal 
IUVA Moré recebeu Mappa do Portugal 


* do E. A. de Bettencourt a 720 e 860 rs. 
8 do Frederico Perry Vidal a 28500 réis. 


(828) 


Class 


dodbh a atiogure vo APATENTIAS 


| DE FRANCISCO JOSE” LEITE MAGALHÃES 


(Srt. juiz commissario addiou à reunião 
*? dos snrs. credores para o dia 8 do cor- 


bre o projecto de concordata offerecido pelo 


| fsllido, e mais diligencias legaes. 


O sollicitador —C. F. P. Felgueiras. 
abs aRinod f o a. 450 0 (827) 


portugueza Joven Ermelinda 


asa 


| NºS sbeixo assignados, passageiros da 


* 


r Doviyo mas veda 4 sa tá dé 
“» | Cidade, não tendo expressões com que pos- 


as 


pe" 


patacho Constante, para Vianna do Castello, pela | bordo ; recebam estes senhores esta pequena 


milia “bursÃ 

- Tiburcio da Costa 
- Manoel José dos Santos 

* José da Silva Figueiredo 

anoel da Silva Figueiredo 
Luiz Magoel Martins e sua familia 
Manoel Vieira e sua senhora 
"Antonio Augusto Lopes 

José Manoel Fernandinho 
“Bernardo Mendes do Silva Magalhães 
“Antonio Maria de Souza. 
"Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1864. 
dat trai (830) 


ento, pelas 12 horas, para se deliberar so- 


Banco União 


Emissão de 4:300 acções da cris 
Companhia União Mercantil . 


Direcção do Banco União desejando auxi- 
liar a real Companhia União Mercantil, 
cujos importantes serviços teem sido reconhe- 
cidos e galardoados pelo governo de Sua Ma- 
gestade, e tendo resolvido realisar este auxi- 
lio de maneira que a companhia se reorga-. 
nise, sobre solidas bases, sem perder o cara- 


cter de empreza nacional,-embora concorram | 


para ella capitaes estrangeiros, encarrega-se 
de emittir até 4:300 acções de 905000 réis ca- 

da uma, por ser esta a limitada emissão neces-| 
saria para completar o capital da  empreza, 
reorganisada, elevado a 15:000 acções, no. 
valor de 1.350:0005000 réis, na conformida-! 


de da carta de leijde 13 de julho de 1863. | | 


Oartigo 8.º dos estatutos da. “companhia | 


determina que as acções sejam. pagas em dez | 


prestações iguaes, a saber: a primeira um mez. 
depois da reorganisação, c as seguintes nas 
epochas e pelo modo que a direcção designar, 
devendo a entrada das ditas prestações ser, 
feita com intervallos nunca menores de trinta: 
dias. DITA 
As bases approvadas pelo. “governo, e to- 
dos os esclarecimentos ácerca da applicação, 
do capital, estão patentes no é escriptorio . do. 
Banco, no Porto, e no da sua caixa filial em 
Lisboa, rua de S. Francisco. 
Nos mesmos escriptorios está aberta a 
subscripção para as acções. 

Porto, 27 de fevereiro de 1804, 
A direcção do Banco União. 

José da Silva Machado 

dr. M. Van der Nieport 
José de Almeida Campos Juúior) 
(782) 


oi : dei) ia 


Companhia de Minera-| 7 


cão erssperamto=: [À 


M virtudo: da resolução tómada em 
E" semblea geral nn da 1 são 
novo convidados os snrs. 


posijidores das 
acções n.ºº 330 a 349 “41 a 440, 441 a 


HENRIQUE NUNES 


PHOTOGRAPHO 


emma “D. LUIZI 
As — -Rua das Flora 152 


e NCLUIU o seu atelier photographico, que estará aberto todos os dias desde as 9horas 
da manhã ás à da tarde. Fazem-se Fotratos do tamanho natural a Fono - Duzia 
de cartões de visita a amevl: 1 (12) 


“ESPELHOS, RETRATOS E 
— MOLDURAS | 


EM casa de Villa Nova, r rua Formosa, 331, continua a vender-se vidros e espélho de | 
todas as dimensões ; espelhos em ricas molduras douradas, de variados gostos e tama- 
nhos ; retratos de diversos personagens a oleo e em photographia, grandes e pequenos for- 


(709) 


| matos. 


Albuns e passo-partont, etc, eto. 


NOVA FABRICA DE LUVAS 


PELO SYSTEMA JUVIN El, + 
“ADOLPHI BERARD & CHAIX ROMNAIN 
"RUA DE SANTO ANTONIO N.º 131 E 133 
LUVAS PARA MONTAR E GUIAR PES 


ET dio 


| R 
FIFA) Ê 


ER UHONENTOS. DE VENTO gs toda a qualidade para musicas marciaes, dos autho- 
res GAUTROT AINÉ, LEFERRE, MARTIN, FRERES e oqutros acreditados fabri- 


A46, 514 a 516, 524, 595, 549, 562 a 592, | cantes de Pariz — — . Methodos e toda a qualidade de artigos proprios dos mencionados ins- 
597, 629 a 648, 650 a [652 658 a a 665, TS, trumentos : vendem-se PELOS PREÇOS MAIS REDUZIDOS no armazem de pianos o musica de 


763 a 766, 769 a a 775, 97,798, 
826 a 840, 846 a 850, 897 a 916, , 918.2 

921, 962 à 982, 1013 1 1028, 1126, 4151 | 
a 1187, 1200, 1651 à “1670, 1672. a 1676, 


4704, 1712 a 1736, 1747, ATÁS, 1835, 1887 | RB 


1838, 1842, 1843, 1846, 1847, 1689. a 1693, 


su . 


oo foraTaÃ * com o* get o me ese 
ftutos da Lie a . 
Porto, 24 de fevereiro de 1864. 

0 presidente da direcção, 
Visconde de Castro “Silva. E 


Sith 


LEILÃO | 


NA praça da Batalha: n. e 41 012, junto 
a Santo Ildefonso, se vendem em leilão, 
todos os dias, depois'das 2 horas dastarde 
em diante, a começar na quinta- feira 3 do 
corrente, muitas e diferentes fazendas. ob 


| AX9A 


Antes das 2 horas. fazem-se vendas por 


grosso, por preços: commodos. (809) 
EM o dia 4 de Jparço, pelas 10 horas da 
manhã, na pra dos Jeilões. e “arrema- 
tações, sita na rua do Almada n. 2 Di se 
ha-de proceder á arrematação voluntaria 
de uma propricdade de. casas de um: andar, 
casa terrea é quintal, sita no Passcio Alegre, 


freguezia de S. João da Foz do Douro, com, 


os n.º8 196, 197 e 198. — E” escrivão da 
praça Limas eus aaa meereeeeeeepram | 
Porta, 24, de à frear At TO 
Eri: (735) 


—  fromatação 


í O dia 9 do correate, mez de março 
las 12 horas da manhã, na rua 
Flores n.º 65, so ha-do proceder á artem 
tação de todos 05 moveis, uten ilios e obje- 
etus de ouro, "aMsdriptos “é Tonvo os. no um 
ventario à que se procede por falleciment 
da Heitor po pipas Lacrado 


o mulher, mora qu 6 foras 

Flores, del qu q vão do PA on, 
ventario Figueir dk em Conio.fa arrêma: 
tam todos os mais moveis tb nba pon 
e do côr que cham na casa, 
da igreja de S. gola am 

aos mesmos fal setor cuja a 
foz a rg ROO taa nteir 
tor do menor tropi cre 1 Mande Eita 9! 


Es 


Costa. 


Algadi à n.º 3 


matação. do seguinte: | 
A pensão de 109000 réis, sugeita a a déci 
ma, que pagam priori eres diu- 


hor, imposta em uma pro pao 
do Passo d de 8,8 Sebastião so seu di 


e. —— e e 


minical. — A p nsão de 3500 róis. ue p 
Manoel Pinto. los: Santos, doputa m a) Novo. col 


propriedade « da rua da Ferraria, ensão 
de 15 alqueires de dai Pa TR pane 


nical, imposta nas leiras do Montão e da Ponte | q; 
:|S- 
5 


da Se ara e no Souto do Valle, frepuezia dos: 
FE pa: concelho as que o pag 
erdeiros. 0 João de Sor apatia 
ques pe E rm 


APrSRaRAÇÃO se 
conselho de f am 

cimento de ÁRRO, Pelo de que é escri do 
9) da DR vara BÃO os alo nobudst) (198), 


nio"Rodrigues de Araujo e mulhor D, 
Rita Josepha das Dores Rodrig es, du Villa 
de Monção, a quinta 'denominad “Amarela, 
sita ao Cano de Agua, froguezia de dofeit 
chama por estemoio a'tódos e quao neriti- 
dividuos que sobre ella tenham hypothéças, |- 
pensões ou qubesqueroutrionus não pá os 
polos vendedores, para os virem reclâmar do | 


mesmo anauncianté dentro do praso 'de 30 |, 


dias, coma pena do ser gi e tivro'o de- 

sombargada do qualquér obrigação." 

Porto, 30 de janeiro do 1864. eittom 
go) mb qa) 


D Patrk 


Madeira: de'castank 
, Ú mn ú 
V' ia al Tio 


em taboado 6 couç o n ten 
der comprar divifácaa Q Aut an, 
991, pela manhã, até ás 8 poe de arde | 
depois da 4, ondo se é paderá era ) o tract r do 


scu sjuste. Aos domingos a qual juer Ora. - 


, 


811 4 8%, E Francisco Arroyo, rua de Santo Antonio n.º 105 a 109. 


a du oder | 


eumara Ro 


« | belecimento do sar. “Antonio Ribeiro de Fi-| 


ato Es “Dee fio, claraçã 2. 


ia 


—parad 'estemodo illudirosfreguezes dacasa, 


- SETA T.Pareira Vi iauna 
|, CIRURSIÃO- DENTISTA | 
505, Rua de Santa Catharina, 305| 


ME Bertha Becks, senhora allemã e 


“o À quem convier dirija-se ao: larga de S.| 
alo Corrs quamura e: João 'Noyo m:* 12. ode houorg «* v E) au 
(Be !L Roop, tendo comprado a João Anto-| 


psetioularmente oum'um collegio, qualquer 
pr pl prio, obrigados à exame 
no Lyce 


Si a 


(751) 


+ 


o 


DE D. PEDRO: HI 
| ER EXPOSIÇÃO E. VENDA DE PLANTAS 
Do esta abelecimento de J. Martin Fils &C.º, 


urgente em Pariz, Barreira de 
Fontainebleau 


nr t 


MARTA, cujo nome não é desconhecido já n'esta cidade pela grande visita que a ella 
fez por occasião da abertura do seu estabelecimento, faz saber a todos os snrs. € 
"| snr.*g ao respeitavel publico em geral que acaba dereceber um sortimento de arvores 


e plantas 
Õ 


blico, como. meçãs e peras do peso de tres e quatro arrateis cada uma. 


o flor o fruclos do especies as mais modernas conhecidas até hoje. 


— Tem um Del ssImO + sortimento de plantas bulbosas, novas, vindas de diversos 
| paizes estrangeiros, que dão flores todo O anno, tal como a Agenciana, O veratrun 


frivulus, asphodélo e fetos do Caucaso. 
Recommenda-se também a framboesa de Fastof e das quatro estações, a gro- 


selha de cachos de fructo grandes, os espargos de Australia de cabeça branca e vermeiha. | 
Martin, desejando continuar a vir fazer uma viagem todos os annos a esta cidade, | 


fará todos os esforços possiveis por satisfazer ao respoitavel. publico. 


Encarrega-se tambem. das, plantações e do acondicionamento para as. provincias | 


e para 0 estrangeiro. po form) Momo | ail 


Bisa ab publico 


LBINO Joaquim Alves faz sciente ás pes- 
SORs que pretendam fazer leilão, tanto: 
de predios como outras quaesquer fszen- 
das e mobilias, para O que se acha habili-| per 61. 
lado e se responsabilisa por tudo. Podem |- 
procural- o a toda ahora do din no esta- 


| Aos pharmaceuticos 


(825) 
a qr “AVISO 
gueiredo Pessoa, ruá de Cedofeita n n. O) |AS 


E: em stsã 


ER DT a OS AMA 


Pereira da Silva. ficou a dever alguma 


BITS, 


b' Pv - 


IWfANOEL Ignacio Cardozo, propri se do menteiro Françisco Ribeiro'de Faria é ra 


na rva das Flores n.º 190, 
Me o Caro nb RES Ti E co cojê ad Porto, 25 de. foveroiro de 1864 
À ie! DEM cha 


argo do Carmo n. | 
73 
Sd ira n.º-1, proximo á Praça de. ad 
PRA az sciente aos seus muitos ami- 


gos e freguezes ue outro individuo, que, ta Dinheiro sobre e obj ectos = 


JQUTO,. prata, brilhantos, relogios, fa- 
zendos e mobilias, o pramio: rasoavel: 
informa-se' pessos que o dá na rua de 


(829 | 


do o mun ho pedaria. com O titulo de: Bons 
do a cosa do largo do Car- 


mo, EA | D,, 


e — Novo Lisbonenso 
Santa Catherina n.º 158. 
a a mudança que o antigo proprie-| 
paia a bella epeniniÃo hoje se acha na 
pda Bana cita dy “1, Porto. 


ENT 


dna p 


(123) 
[nor capital, póde enviar seu nome em corta 


fechuda, com as. iniciaos A. N. J. 0., 


criptorio bt Este pidgrnal, | (728) 


ereta > it o lo t+ rt of 


etso ue eva 


(20) | 


legio allemão “é 


PALACIO, DE CRISTAL PORTUENSE 
| escriptorio da sociedade mu- 


º os residente: ha 4 annosn 'esta 
8. propõe-se a estabelecer | no proximo 
iguel um collegio para meninas internas 
e externas-do-6 ató-16-annos de idade. 
Além das lingraso pportugueza, franceza, 
ingleza e allemã, lhes será ensinado tudo que 
pertence a uma “educação esmerada. 


(Marca, Junto ás obras. ay. 


— (803). 


DESsOA legalmento-habili-| ain 
“tada presta-se a ensinar, pipas 


cuelas 


Nova do Gaya: quem pretender dirija- 
so a Domingos José Soares da tio) narua 
de Sauta Catharina n.º 104. (107) 


«| Aoções da Companhia | 
asso do pannos, a ou-| y “dos Vi nhos . Dj 


os .commerciaes, dirija-se a casa de gonna SE na rua de S. João n «py 116. 
“Gas pc Pinto, nos Clerigos n.º 69. dad a sair pt e Plata (412) 
E Studi E pogol a A at (805) || =——> >> 
[Aos sro o segundo andar da casa n.º “Acções do: novo Banco Aliança 
198 a 200. da-rua do» Bomjurdim; tem 
o 


(Rd dass Mob er! 


Lito es Baja jornal dão- Fei a 


ST eu trata d 


“Blezesn.º 36. 


AP, de todos os Ji banca e | 


Eu 
ça EST da de casas o 
a aumail 0o o o dOSCRipÇÕOS 
«Cngua, nasua Formosa n.º 173... ER e vendem-se- no. largo. da 
VIA nugid e q mesnmaem aos a 8a) “Feira de , cata n.º24, o (44) 


RT E ( 
il e di too! eum AGU & (09 


Nºlrgo de S. Domingos n.º 84 vendem-, 


CONGOSTAS 120 e 122 


MUSICAL: 


ructos naturaes que ellas produzem estarão sempre expostos á vista do pu- 


Qreenect-se um ajudante de pharmacia 
” examinado pela Eschola. Medico-Cirur- 
gica do. Porto. Falla- -se na rua da Bainharia 


pessoas à quem o finado major. José 


quantia queiram apresentar as suas contas | 
|no praso de 30 dias, eim casa do sou festa- 


ÂÀ Quem convier tomar parte ST socio. 
num estabelecimento industrio-commer- 
cial, no qual so póde applicar maiorou me- |. 


Ro €s- 


JUEM perdesse um port- 
| monaic com algum di- 


nheiro dentro, fallo em casa de Antonio Joa-, 
quim Corrêa de Freitas, rua .das Ilorcs n. o “o; A stearina a 190 por pacote. 
86, que dando os signags certos. se, entregará. 


dou-se para-o largo da Torre da) 


Armazem para 350 | 


A travessa do Reimil n.º 7, em Vila | 


l 
OMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In- 
ei Ota: (211) | 


|. V end, 


se 10 acções do novo banco Alliança, 
com 128000 réis de premio cada uma, com 
a primeira entrada já feita. (626) 


TRIGO 


. [assim como gaz pora os mesmos, de supe- 
Nº praça dos Volunlarios da Rainha n.º |rior qualidade. 


15 ha para vender uma porção de trigo 
da Maia, de superior qualidade, a 930 réis 
0 alqueire. - (829) 


VINAGRESUPERIOR 


Cima do Muro n.º 126 


“+ CABELLEIREIRO | 
141 — Praça da Batalha — 141: 
Ho PORTO | 
JESTE estabelecimento ha um grande 
sortimento de perfumarias de todos os 
fabricantes, bem como o acreditado fluido 


transmutalivo (Eau- Berger) RAnAlangiso Ca- 
bello e a barba. (817) 


Lapas, casacos, polainas  enxofra- 


dores.de goma-elastica 


Gr ANDE deposito, rua de S. Francisco 
n.º 21 — Porto. (SU8) 


Na rua dos Caldeireiros n.º 80 
AZEM-SE colletes para senhoras, de todas 


as qualidades, por preços commodos, e 
se obriga a ir ás casas, sendo preciso. 


(003) 


M o armazem da fabrica de tecidos de 
seda, na rva de Santa Catharina n.º 127, 
além do sortimento do costume, ha tam- 
bam glacés pretos, feitos cá e francezes, as- 
sim como sedas pretas, lavradas, ge ves- 
tidos. (779) - 


Lapins superiores para mantilhas 
VENDE. -SE na rua das Flores n.º 84º 
| “(499 


DEPOSITO DE RELOGIOS 
-BUA DES. JOÃO Ne 140: 


RANCISCO José de Faria tem 
um sortimento de relogios de 


beira, de sabonete e de vidro, dos. melho- 


res fabricantes da Suissa e Inglaterra, e relo-/27. Podem ver-se todos os: 
“Tem igualmente bora ás da, tarde. 


gios de painel e de escada. . 
sortimento de fornecimentos para relojoei- 
ros, e caixas de musica de 6 a 12 arias. Na 
mesma casa se faz toda a sorte de concer- 
tos em chronometros, com a maior perfei-, 
ção da arte. 
O mesmo se incumbe de qualquer en- 
commenda da pecas especiaes, Lanto para 
a Inglaterra como para a Suissa. (605) 


PRECO FIXO 
Papel! para forrar salas 
CAMPANHAS ELECTRICAS 


'Eransparentes. cortinas, estofos, 


colxões, galerias cabraçadeiras | 
(797) BY sortimento. J. A. Wendel, rua de 


Santo Antonio, 149. (145), 


Papeis pintados para salas 
Rua de D. Maria II n.º 26 a 30, 


(PROXIMO AOS LOYOS) 


T. de Masquita Montenegro receben 

* grande porção de papeis pintados, crys- 
taes, vidros pará janellas, que vende por 
preços muito baratos. - (478) 


Pesos do novo systema | 


Oriois vender-se na rua de S. João 
pc 3d regis O (3) 


VARRAFAS inglezas da um e meio 
À po, Pro; rias para embar- 


que | 
Rua da Reboleira n.º 19. Liar 004 
(530) 


- AALLenÇÃO. 
ENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, na 
rua dos: Marinheiros n.º 173, batoques 
e borneiros de pau para pipa, ( cada cento por 
| 240 réis, cada mi lheiro por 25300 réis; a 


quem comprar de. cinco milheiros para cima 


o se 0 abatimento de 10 p. e. (814) 


Sabão e .stearina 
DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 
- Deposito mo largo de S. Domingos n.º 81. 
Imperial e o mescla a 196 Eu kil. 
Sabão amarello a 155 idem. 


- Faz-se um desconto de 5 por cento: na 
venda da caixa de 60 Kil. de subão [E na venda 
de ,92 pacotes de slearina, en 


FLOR DEENXOFRE | fil 


(E EM PEDRA) 


"BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES | 


BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(448) 


Enxofre em pedra, pri- | 


"meira qualidade . 


TENDE-SE na rua de S, João n,º 88, em 
— barricas. (761) 


para liquidação . 


ORGE A. Redpath, mo largo de $. Do- 
miogos n.º 74, 1.º andar, vende flor de 
enxofre: de bon qualidade. (285) 


59... 


ENDE-SE uma casa. num dos melhores 
sitios d'esta cidade, la ab ojacs 


N Eu 


- Póde fallar-=se na rua do Bellomonte : n.º | here 
59, desde as 11 horas da manhã ás 3 da! Xk 


tarde. (088) 


— “o 


rf 


ouro e de prata de diversas qua- | b andares para a rua e quatro para, o lado 
lidades, chronometros de algi- do. rio, de onde tem vistas magnificas, e 


“ Leith 


aim IZABETIH 
ÃO escuna io rleza p 
"Frederico Roberto e silva. EAV SCOTTS e e nitd a à Tia Collie, 
(A em de recebor de Londres um sorli- go; sahe com brevidade, (746) 
x E 18M 


mento de candieiros de sala e para cima | 
[de meza, que vends por preços rasoaveis, |. 


g “Cork & Wateif ord 


A escuna ingleza —NL, Epreterhvlmen capitão 
nsahein 


a | 2 RR Clapma 


| a | te até 10 de m março.. gás Cora 
PETROLEUM 4 a bondade do mandar a e vi pagar ra 
esie nav lo, 


(GAZ LIQUIDO) ' nfirsfigaid Arias 
EM BARRIS E LATAS. cobre votam Londres 


À escuna ingleza — T TVA comi NE 
VENDE-S -SE em Bellomonte n.º 107. rt 


E 


| SIR casnilcada Es e yd 
A wi) itten, sahe com bre 
(ao REREGE Ainda tem ip pts e res9 


GAZ LIQUIDO | Sunderland & Nem 


De superior qualidade É “Castle 


Sem - perigo al um ds A galeota hollandeza — 
Ee oguestgo. páguim) Dr NONO “— capitão A. W. d 


GIAN TO Antonio n.º 181 e no deposito, rua | mp? brevidade. 


dos Inglezes n.º 82, (796) | aa L E | 
| o] co onares 
Chãos para casas. re e FULLERTON — 


AINDA a cial Ec NA | is o a nos " 


UEM os pertender: falle na rua. dos Mer- | Bristol & Gloster 


tyres da Liberdade n.º 63.. (01), — A escuna ingleza WILLIAM 


Venda de ua bom predio EDWARD, capitão David Jones, 08: 


; É A 7 pera-so para, sahir com metido, 

NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA | * | 7 pt 
DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 

DAS COVINHAS | 


TIM boa casa apalaçada e in+ 
? dependente, tem arranjos pa- | ab 
ra caseiros e grande terreno con | dl (863) 


tracta-se com Antonio Monteiro dos | Cesto Capão E pa rua, 
| Nova dos Inglezes n.º 87, SPA ARA 
Peri: 


j  Nová-Yo rk TIE 


Ge ab ulla “O brigue portugues isgARDE- 
e A Fim si pe ap bre- 
F idade ) Ercitos 
Para carga  fracta-se com o. caixa 
J. H. Amada O com Carlos Coverley, rua dos 
Inglozes 2.º 87 ou napraça. (16 “eos 


J EZELINA, 
ro sabe com 


o) 


À ceouismr É dE 


dm “O brig gue portuguer — “ALIPEDE, 
FEST = capitão José E: de Oliveira dê Mo- 
Me raes, sahe em lódias. sb 
Ea gro lugar para, carga 


tiguo : 
Santos Nogueira, rua do Ferreira à Borges n. 
21 ou em Valladares, 

O mesmo tambem vende a sua: quinta da 
Tilheira, sita no lagar assim chamado. +. 


(64): 


nã VENDE-SE: cosa apolaçada 
Ele, do principio da rua do 
9? Meio do Poço das Patas, do 


io, da Fonte: quem a pretender falle na 
rua da Firmeza n.º 115. ph (804) 


“Casa para vender 
UA de S. Miguel n.º8 21 a 28, com tres 


- Bristol e Gloucester 


sm Sahirá com muita Erevidade a es- 
RAE A “cuna mui veloz, forraês de cobre, Al 
Rea? no Lloyds—QUEEN'O0P THE TAPE, 
— capitão. Mob Bl to sabirá cor. 
eu 


uuiTadta Oail Ju TES 


brevidade 


uma casa na rua de S. Roque com o n.º 
dias da uma 


| bin (AMO) 


ANNÚNCIOS. NARITINOS 
Londres - ) 


6º Fapor : -— - CA- 
“MILLA, — comman- 
- dante Roberto Kava- 
aa nangh, sabirá sabbado 
| 5) do corrente, i ús 10 ho: 
ras da Sae Me Tur 
Para carga e passageiros, para 0. que tem ex 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D ch 
Mathias Feucrheerd Junior & Cs emahs Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 73, 1 GEO, 


“Liverpool 


“A = Sis com brevidade ” pesa — 
a s MANOEL 2.º, — - capitão Pedro José 
Ep 7 da Rosa. 


E “Para carga e passsgeiros tracta- 
se com er José Monteiro; Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. oba otqumorm (480 


) , 
"Rio de Janeiro 


“a A barca — SILENCIO — sabe no 
VUAr ERA Do dia 6 de março proximo. + 

Sp “Roga-se. aos enrs. corregadores o 

Deo A mandarem, os, conhecimentos e nos 

Snrs. passageiros o virem desde j já Tegalisar suas 

passígens a casa do sra rua Cê Alegria nº 97 

CH) 


-Rio-de a aneiro 


Vai sahir com muiia brevidade [o 

à, brigue portuguez — GUILHERME, — 
AR Ry de de 1.º classe,» ofeçhosUso 4 ing 
PER yoo: Para carga € passugeiros, para o 
EE tem bons “commodos, tract ta-se za rua E Al. 
ada nº 298, ou a bordo com o « enpitão ac 


Go. E 


1... 


O 653 = Ec? E rege 1a o e Ti 

Ç q — Capi- 
7. AN esco O 3. A Poti, ae “Rio de Janeiro. 

AS ar Lag nd P cm Abarca— FARIA 1º syhirá por 


58 AM estes dias" O orem ob postos 
; O Para o resto da emrpa e passas 
dtisisaos geirospara o que. tom exce lentes com- 

: modos, tracta- se com José Antonio de aria, D na rua 
sia das Congostas n.º 46, ou em Cima, À uro, com 
Daniel & Irmão, n. 61160) — co tnel 


Dublin, E Glasgow | dei boo) 


“Consignatarios Bom Chamiço, Filho & Silva, a 


pia se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como so snr. Carlos 
rua dos Inglezes n.º 87, 1º andar. 


Covertey, 


O vapor ingles — RO: “BioGrande do Sul 


so) KEBY —, Capitão Ja- mr À barca Draziléira DROVA CAROS 
+ mos: F lista, espera-se vg Pia LINA — sabe com muita brevidade ; 
aqui até o dia 28 do SE tracta-so com o caixa Beranrdo José 
Corrente para, sahir no EE ea olfadhado, largo da Cordoaria n.º 5Q,, 
principio do mar 0. e cata E (OM 0), 


>>> TT 
ahui vp O! tas Bahia bd gbamo () 


140 (A mova bare “A A IR 
m ira viagem, sa 

bia ea APR Po dg 
“para estes né 8 pu ; tracta- “BO 
Tao potião o nb Reboleira bobido vi 


Para carga e passageiros tracta-ge com o con= 
signatario Coros ni DES rua dos Ba ou na 
praça. 4 / 


o erISS 


- (686) 
“Oadix not? da . tr UsL oo 
re coága mplez — | 
as ALEXANDRA, — ca- 
pitão R. Carnegie, es- | 


pas + 
] 


ima da DES — pera-se aqui no fim do | ' E: » vm 30 À 
neo SER E mm» “mez painsahirlogo de- | its 
—» pois desua descarga, || 1 uDITOO & st, obaiag o. 


Para cars a e passagoiros tracta-se com o 
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